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MOVIMENTO NEGRO BRASILEIRO (MNB). 

I. a) E de conhecimento deste Órgão que o Movi­
mento Negro Brasileiro (MNB) já c o n t a com ^ d e l ü 0 eRtida_ 

a !'
 S * P O r t 0 d 0 0 P a í S' V i s ^ 0 , não tão-so-nente. 

a coxng.r o que nomeiam .'distorções., no tocante à distribui-
o d eSpaÇo social que ocupam e acesso a determinadas fun-

ça e l
9 0 5 0 m e r C a d 0 ^ t r a b a l h 0' — t a m b é m , à uma mu­dança essencial na Legislação- em vigor; 

b ) POde"Se n0tar' a i n d a. Pelos Meios de Co­
municação, a efervesrpnria Hn n 
Que dadn I / r e r v e s c e n c i d da '.causa negra", seja pelo desta­
que dado e numero de vezes cnm nu* no ̂ * 
de seus eventos; e ' 0 C U P a' 0U P e l a d i f U S ã o 

O A medida em que se acirram os debates,vão 

11.^1) Identificar, de forma abrangente,' 

em gestão e seus 
Mmei -•*-»*, uc lorma uuidngente. as enti 
dades do MNB da área, bem como a Diretoria 
respectivos dados de quallflcaçSo; 

csn ri. . . 2> C 0 n s i d e r a r' ainda, a necessidade de obten 
çao e seus Estatutos, ou os objetivos a que se propõe, e os 
Possrvers programas de ação e de eventos existentes-

3) Correlacionar, sempre que possível Hn 0 

oes mantidas entra entidades e outros organls os í ^ L" 
Po^aporo rdeolbglco. rinancelro, ou de guatguer ^utra nat" 

") Levantar os órgãos de dlvul 

III Os dados acima serão úteis, se respondidos 
até o dia 2ÍJJ30 86. A partir desta data, 

J- -metidas as alteragães gue Porventu. ^ b ^ T L ^ r " 
[ ** 1 

23: 140/B1C. 
Zl: B99-C99-CI/DPF. 
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MOVIMENTO NEGKO BRASILEIRO (f/:NB) 

1. Foram levantados os seguintes dados sobre ele 

mentos e entidades ligados ao Movimento Negro Brasileiro-MNB nes 

ta área: 

a. AMAZONAS 

- Movimento Alma Negra (MOAN) 

1) Cpracterísticas Gerais: 

- criado a 09 Mai 80, por estudantes do 

Curso de Comunicação Social da Universidade do AMAZONAS, o MOAN 

funciona na sede do Instituto Brasil-Uniao Soviética (IERASUS) no 

bairro de Aparecida em MANAUS, Juntamente com a Comissão Diretora 

Provisória xíegional do PCB/AM. 

- é uma entidade filo-comunista, integra 

da ao Movimento Comunista Brasileiro (MCB) e por consequência ao 

PCB, cujcs dirigentes são quadros dessa OC. 

- sua fonte de recursos e desconhecida. 

2) Lideranças: 

- seu principal líder e RESTOS JOSÉ SOEI 

RO TDO NASCIMENTO (BO^O^l^), ntfflbro do Sindicato dos Professores 

do Manaus/AlVi, ex-candidato a Vereador pelo PMDB/AM, representante 

do Movimento Nacional Unido Contra a Discriminação Racial-MNUCDR/ 

AM, e militante do PCB/AM. 

5) Objetivos e Atividades: 

- esporadicamente realiza reuniões à gui 

sa de debater a questão da discriminação racial no BRASIL, bem co 

E\O discutir aspectos de natureza nitidamente ideológica. É uma or 

ganização com atuação bastante restrita, com um número insignifi­

cante de quadros. 

- a citada entidade tem suas idéias pro 

pagadas pela "Revista do MOAN", lançada, a nível ic^al, em 20 Nov 

80. Ainda com esse objetivo, circulam em MANAUS, exemplares do 

"JORNAL DO CONSELHO DA COMUNIDADE .MEGRA" (Z?), veículo de divulga 

ção de idéias do Movimento Negro Brasileiro, a nível nacional. 

- o MOAN comemora o "Dia Nacional da 

Consciência Negra", a 20 Nov, dia da morte de Zumbi, em 1695, não 

Zll B1C 

W/BR1/00082/140/B5M/210B86/A1 
rs 
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reconhecendo o dia 15 ̂ ai (abolição da escravatura) como o dia da 

raça negra no BRASIL. 

b. RONDÔNIA 

- o Movimento N«gro em RONDÔNIAi está sendo 

desenvolvido principalmente por elementos ligados a Universidade 

Federal de Rondônia (UHIR) e ao Partido dos Trabalhadores (PT/RO). 

Mascarado por denominações tais como "Grupo Negro de Rondônia", 

"rovimento de Cultura Negra", "Movimento Negro de Ronríônia", "Mo 

vimento de União e Consciência Negra em Rondônia" e outras, o ei 

tado Movimento objetiva basicamente protestar contra "a persegui­

ção racial no trabalho, a marginalização do negroj contra todas as 

fórmulas de opressão, perseguição e violência policial nas ruas, 

a exploração da comercialização, folclorização e distorção da cul 

tura negra, e a exploração sexual, social e econômica da mulher 

negra, e reivindicar mais oportunidade de trabalho para a raja ne 

gra; melhores condições de ensino aos negros; ensino publico e 

gratuito para todos os níveis; participação dos negros na elabora 

çáo dos currículos escolares em todos os níveis e nos órgãos cul 

turais; inclasão da disciplina •História da África' nos currículos 

escolares; reavaliação do papel da raça negra na História do Bra­

sil; uma autêntica democracia racial; uma Assembléia Nacional Cons 

tituinte livre, democrática 8 soberana; comemoração do dia 20 Nov, 

dia da morte de Zumbi, Hei do quilombo dos Palmares (ALAGOAS)« co 

mo sendo o "Dia Nacional da Consciência Negra", • não no dia 15 

de Maio". 0 citado Movimento em RONDÔNIA é apoiado pelo PT/RO, // 
CUT/Rü e outras entidades afins. 

Foragi identificados os seguintes militantes 
do Movimento Negro em RONDÔNIA: 

•» MANOEL JESUS DE OLIVEIRA "IZU" (B0552860): 

Professor de História da Universidade de Rondônia (UNIR), cândida 

to a Governador do Hstedo pelo PT/RO; 

- JORGE BATISTA DOC SANTOS (BD990139) - Pre 

sidente do Diretório Central dos estudantes da Universidade local 

(DCE/UNIR) - Agente policial e Funcionário público Estadual - mem 

bro da Comissão Provisória do PCB/RO; 

- ADAÍDE BATISTA DOo CANTOS - membro da Co­

missão Diretora Regional Pi:visória do PCB/HO; 

- LÚCIA HELENA DE OLIVEIRA NUNL3 - funciona 
ria da Secretaria de Estado da Educação de Rondônia, militante do 

PT/RO, desenvolvenrlo atividades culturais relacionadas com o Movi 

mento Negro no Estado; 

feõNFlDENClJM 
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- PAULO ROBERTO DOS SANTOS - militante do PT/ 

HO a Vice-iresidente da Central ínica dos Trabalhadores (CUT/ 

RO) - e comerciante; 

- JESUÁ JOHNÍ50E-"CABEvA DE NEGRO"; 

- EMÍLIA BIMlO DE SOUZA. 

2. Nao foi constatada a existência de entidades 

afins no Estado do ACRE e Território Federal de RORAIMA. 

* * * 

Z2: W/TR3/0006V140/B1C/130886. 

Z7: A - "JORNAL DO CONSELHO DA COMUNIDADE NEGRA"; 

JB - PANFLETO "O NEGRO E A CONSTITUINTE". 

OBS: NiTO FICOU CÓPIA DO Z?. O ÚNICO EXISTENTE FOI ENCAMINHADO 
PARA A BIO, 
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ONDE SE LÊ 

Z2 : W/TR5/0006V1WB1C/150886 
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Negros 
já possuem 

órgão de combate 
à discriminação 

racial 
no mercado 
de trabalho 

Júmi ao msim MM 

Foi criado em São Paulo, no dia 31 
de janeiro, o grupo de "Orienlação 
e Interferência em Situações de 
Discriminação Racial no 
Trabalho", através do Conselho da 
Comunidade Negr? e a Secretaria 
de Estado de Relações do 
Trabalho. 
O Grupo está instalado na Av. 
Brigadeiro Luiz António, 1.224 -

andar e receberá denúncias de 
trabalhadores discriminados por 
empresas na contratação ou nas 
barreiras impostas para a não 
ascensão profissional do 
trabalhador negro, página 3 

Milton 
Gonçalves 
O ator Milton Gonçalves 
fez uma visita ao Conselho 
e conversou sobre novelas, 
política e organização 
da comunidade negí-a. 
página 15 

Congresso da CONCLAT discute 
a questão da trabalhadora negra 
A CONCLAT organizou o 1.° Congresso Nacional da Mulher Trabalhadora nos dias 17,18 e 19 de janeiro em São Paulo. O Congresso 
contou com a presença de trabalhadoras de todo o País, Pela primeira vez, cerca de 4 mil mulheres ouviram as reivindicações da 

trabalhadora negra, que t discriminada por ser mulher, negra e pobre, páginas 4 e 5 

/AM idio os cai\J6ÇíA pçecityMoó &e6R <puqc o PAPSL DA ayjmumt 
vm f\è6BK\^í\h momi mmum£ w'?'tomem wmo uMmiG 
m i/M rnsh/ío mvBpemL- •. çmoo UM V(\ÍÍ VOI/O em ôemo 

CRWÚ ou QUWDO ocom uw RemuMo e m MUO^Q O RUMO 
D/ié COl^AG OUAim OUAiW fe myWCAi' 6EFA7fM -

hjece^ARif&jOMo B o WAL kf[Dmmo oo mau 

NESTA 
EDIÇÃO 

ENCARTE 
ESPECIAL 

SOBRE A 
CONSTITUINTE 



Editorial 
I niciamos o editorial agradecen­

do a todos aqueles que nos es­
creveram. As milhares de cartas 
que nos tem chegado diariamente, 
tem sido uma inesgotável fonte de 
motivação e reflexão de nosso tra­
balho. 

A discriminação sofrida ao pro­
curarmos emprego ou reivindicar­
mos o justo direito de promoção 
social no local de trabalho, pode 
ser agora combatida através do 
"Grupo de Orientação e Interfe­
rência em Situações de Discrimina­
ção Racial no Trabalho". O Grupo 
tem a função especifica de enfren­
tar esse problema com a mesma co­
ragem e determinação que todos os 
brasileiros, hoje se utilizam, no 
combate a Inflação e na reconquis­
ta do orgulho do cidadão. 

Na trincheira contra a discrimi­
nação racial é preciso multo mais 
do que boa vontade e Intenção de 
lutar, há necessidade ainda de ati­
tudes enérgicas do Estado e a socie­
dade civil, nn sentido de lutarmos 
contra esta injustificável discrimi­
nação numa época próxima ao cen­
tenário da "Abolição". 

A Constituinte que se aproxi­
ma, em muito nos preocupa. Está 

mméás «ffíra 
Com a palavra o Governador 

em jogo a participação dos traba­
lhadores, movimento negro, movi­
mento de mulheres e demais setores 
populares, que tanto lutam por 
seus direitos, no feitio de uma 
Constituição fiel à realidade brasi­
leira. Uma Constituinte que não te­
nha representantes da Comunidade 
Negra não será democrática. 

É com alegria que vemos a mu­
lher negra empunhando a bandeira 
por Direitos. Paz e Constituinte. É 
preciso fazer justiça à mulher ne­
gra, tão agredida na sua Imagem 
pelos meios de comunicação, e nós 
bem sabemos que a mulher tem si­
do o sustentáculo da família em 
épocas de crise e desemprego. 

As questões levantadas nesta 
edição fazem parte de uma ampla 
luta por direitos do cidadão, que 
exige dos movimentos populares 
multa organização, propostas de-
moa áticas e um sentido de buscar 
a unidade nas reivindicações co­
muns. 

É preciso acreditar e trabalhar 
multo, para que juntos possamos 
construir uma nação com justiça, 
democracia e livre de discriminação 
racial. 

m ££ ORÇWIZAR... 

S£imo F/ÜDI 

RECEBA GRATUITAMENTE 0 JORNAL DO 
CONSELHO DA COMUNIDADE NEGRA 
EM SUA CASA. 
PREENCHA O CUPOM ABAIXO E ENVIE PELO CORREIO A 

RUA ANTÔNIO DE GODOY, 122 — 7.u ANDAR — SÃO PAUl.O 

CEP 01034. 

NOME 
PROFISSÃO 
ENDERECO 
BAIRRO CIDADE . 
CEP ESTADO. 

INFORMAÇÕES PELOS TELEFONES: 223-8477 c 223-8674 

mSÈkmm 
CONSELHO 1 OITORIAl f «TOS 
Hclio Samos, Ivair Auimlo Alvo dM Samo». Oentsio dt David Poli 
Arruda, Mana Cnslina de Olivcl™ e Amónio Caílos de 

Atruda. 

DIRETOR 
Ivair AURUSIO Alves dos Sai los, 

JORNALISTA RESPONSÁVEL 
In-, ( mulo dou Samos MTI IM5I 

DEPARTAMENTO DE JORNALISMO 
In™ ilariú, Ricardo Diat, RMânjclí de Pai 
Chartnek c Zenaide Bernardes dos Sanlo: 

SECRETARIA 
Maria de Fátima GoiKalves Maninajío, 

^ n v ^ n w r v n w r ' H r 

GOVEHHO WOWTOWO 

SECRETAHiO GRAFICO 

COLABORADORES DESTA EDIÇÃO 

JCCN — Como o senhor vê hoje a 
criação do Conselho da Comunidade 
Negra, em relação a São Paulo e ao 
resto do Pais, como contribuição ao 
movimento social? 

MONTORO — O Conselho da Co­
munidade Negra constitui uma das 
contribuições mais importantes para a 
construção da verdadeira democracia 
brasileira. Ele representa um passo da­
quilo que Márcio Moreira Alves cha­
mou de "a semente da democracia". 
São caminhos que se abrem .para isso 
que hoje é a nossa principal tarefa. 

Este Conselho já obteve inúmeras 
vitórias nas várias áreas da adminisira-
ção, quer em relação á segurança, edu­
cação, trabalho, esportes e comunica­
ção. Eslá se estendendo pelo Interior 
sendo tomado como modelo em vários 
Estados do Brasil. A sua repercussão é 
até internacional. Tenho recebido con­
gratulações e pedidos de maiores infor­
mações sobre a experiência do Conse­
lho, de vários paises. inclusive de seto­
res da UNESCO. 

Uma das maiores vitória', a meu 
ver, além das campanhas contra o 
apartheid, foi a inclusão de um repre-
sentanle da comunidade negra na Co­
missão Provisória de Estudos Consti­
tucionais. 

Houve protestos por causa desta 
não InclUsSo. Falei imediaianJeme ao 
Prçsidente da Repúbl! a e 48 horas de­
pois eslava designado o Presidente do 
Conselho da Comunidade Negra, Flé-
lio Santos, como membro dessa Co-

Coluna do Leitor 

""propaganda 
Preconceituosa 

ceados PC " ^ ^ 0 , i a r , 0 . .velo 

seremos prKOOM 

• A causa negra é um terna que, no meu 
veiculo, tem loial espaço e apoio. No nú­
mero 8, edição de Janeiro/86, publicamos 
um artigo simples mas que protestou contra 
a discriminação racial, 

So não demos mais oportunidade aos 
is porque nâo fomos procurados e. 

nm'. ' 

acredito, i 
dapo 
meu ei 
do ii 
meu •. 

ó i g ã. 

lática tem que ser relata 
por ela. No entanto, o 

ai. \ partir de agora, to-
pode contar com este 

ias reivindicações. 
periodicidade quinzenal 
' . i ' unto ao vosso 

pecialmente interessante 
' '<iiuai Je Moe-
, '>')"'• para os 

KVELYNPEDHOZO-EDITORA 
JORNAL DE MOEMA 

missão, que terá uma impor tância deci­
siva na futur;.' Cons t i tu ição brasileira. 

JCCN — Após três anos de Gover­
no, qual é o balanço do trabalho 
realizado? 

MONTORO — Na proposta de go­
verno usamos uma expressão que sim­
bolizava a luta pela democracia: 
Descentralização c Participação. A de 
moc acia moderna tem que ser partici­
pativa. Cada um de nós pode ser obje 
to das atenções do Poder Público, mas 
deve ser agente; participar do processo 
do seu desenvolvimento. Foi nessa li­
nha que realizamos uma descentraliza­
ção cm todos os setores. 

Ao lado da Comunidade Negra 
criamos também o Conselho da Condi­
ção Feminina, que trouxe como resul­
tado, dentre outros, a Delegacia em 
Defesa da Mulher que represenla hoje 
uma conquista em favor da mulher e, 
muito particularmente, das classes 
mais necessitadas, as que mais sofrem, 
como por exemplo as mulheres negras, 
que hoje estão sendo beneficiadas atra­
vés desta delegacia. Aliás, uma das de­
legadas c negra, a Dia. Clementina. 

Pessoalmente me considero como­
vido e realizado com este sucesso. A 
democracia não se constrói em um só 
dia. Nem em um ano, ou mesmo em 
quatro anos. SSo gerações gue irão 
construir a sociedade democrática bra­
sileira. Uma sociedade que tem um go­
verno eleito pelo povo, voltado paia o 
povo e governando com o povo brasi­
leiro. • • 

• Há um ano atrás minha colega fez um 
teste numa firma, passou em todos. Foi 
quando o diretor chamou-a para ir falar 
pessoalmente com ele, Na conversa ele disse 
que ela era dona de uma excelente vo/ e 
muito desinibida, enfim, boa cm tudo. l o ­
go em seguida pediu para que ela aguardas­
se um instante que ele logo voltaria. 

Do outro lado da sala, ele conversava 
tão alto que deu para ela ouvir parte da 
conversa. O diretor da firma dizia que ela 
tinha sido excelente em tudo, mas que não 
poderia admiti-la por ela ser negra. Hoje 
ela trabalha como bilheteira de cinema, 
sendo que possui um bom nível de instru­
ção, 

NOEMI N. DE SOUZA 

"Bonecas brancas, 
porque não negras?" 

• Em junho de 84 escrevi a um jon.al de 
S. Paulo pedindo aos fabricantes de bone­
cas que fizessem bonecas negras bonitas co­
mo as brancas. Este pedido foi motivado 
pela revolta que me causou uma campanha 
de adoção feita através da TV em dezembro 
de 83. Hoje, fevereiro de 86, sinto-me leliz, 
pois várias fábricas colocaram bonecas i e 
gras e mulatas no mercado, que venderam 
muito bem... 

Agora, só nos resta esperar que através 
da criança e de um brinquedo como a bone­
ca, a gente consigi fa RI deste mundo um 
lugar de paz. 

MARIA NUNES 

• Recebemos a denuncia do professo! 
Aurélio Rosa de que a diretora substituta 
da "EEPG Shinquieli' 'igari". na vila < u 
ruça, está praticando atos resultantes 
preconceito de rara com humildes funcio­
nárias da raça negra. 

Informamos que o setor de Relações do 
Trabalho do Tonselho da Comunidade Ne 
gra está tomando providências. 
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Criado em São Paulo 
Grupo em defesa ao trabalhador negro 

SAMVM.CriARANEK 

• - iA 
A i ' "T f 

O Grupo está Instalado na Av. Brig. Luís Antônio, 1.224 
na Secretaria de Relações do Trabalho t já está recebendo denúncias. 

ff * - '^^r U 

O presidente do Conselho, Hélio Sumos, discursou para centenas de negros que estavam presentes. 

O trabalhador negrojá possui um instru-
mentode combate à discriminação ra­

cial que sofre em empresas. Trata-se do 
grupo de "Orientação e Interferência 
em Situações de Discriminação Racial 
no Trabalho", criado pelo Conselho 
da Comunidade Negra e Secretaria de 
Estado de Relações do Trabaino. 

Segundo Maria Aparecida Teixeira, 
coordenadora do Grupo e responsável 
pelo setor de Relações do Trabalho no 
Conselho, "o Grupo —- implantado 
oficialmente no dia 31 — pretende de­
senvolver um trabalho junto a profis 
sionais de recursos humanos. Secreta­
ria do Trabalho, centrais sindicais, en­
tidades patronais; conversando com 
todos os setores, e buscando a desmis­
tificação da democracia racial, que não 
existe". 

A função do Grupo é acompanr.ar 
o trabalhador negro dentro das empre­
sas a nível de ingresso e ascensão pro-
fi mal, para fins de análise e interfe­
rência, quando necessário. Desta for­
ma, denúncias de discriminação serão 
registradas por uma equipe de advoga­
dos trabalhistas, psicólogos e assisten­
tes sociais, auxiliados por Procurador 
da Justiça, para melhor encaminha­

mento das denúncias, que serão acom 
panhadas até o seu término. 

DISCRIMINAÇÃO VELADA 
Uma das maiores dificuldades que 

o Grupo enfrentará, segundo a sim 
coordenadora, é o fato de os instru­
mentos legais que possuem serem insu­
ficientes para combf er a discrimina­
ção em qualquer nível, pois esta não é 
considerad i crime, mas contravenção 
penal, o que significa a impossibilidade 
de punições mais severas aos infrato­
res. 

Deste modo, Maria Aparecida Tei­
xeira acredita que a única forma de se 
combater a discriminação "velada" 
que ocorre no Brasd — onde, segundo 
dados do IBGE, 90% das atividades 
manuais são realizadas por trabalhado­
res negros — é pressonando toda a so­
ciedade para que se criem instrumentos 
legais, efetivos, para o combate à dis­
criminação racial. 

DIREITO AO TRABALHO 
Para o presidente do Conselho, Hé­

lio Santos, este grupo tem uma tarefa, 
até então inédita no Brasil, "é uma 
grande conquista, não apenas para o 
Conselho da Comunidade Negra, mas 
para o movimento negro como um to­

do". Segundo ele, "para que possamos 
ter uma democracia racial efetiva é ne­
cessário, antes de tudo, assegurar um 
direito nrnimo, o direito do negro ao 
trabalho tligno". 

Uma das atribuições do grupo de 
"Orientação e Interferência em Situa­
ções de Discriminação Racial no Tra­
balho" é a conscientização de líderes 

sindicais e principalmente empresários, 
acerca da discriminação racial que en­
volve o setor. Para o secretário de Re­
lações do Trabalho, Luiz Máximo, "a-
través deste mecanismo — a conscienti­
zação — poderemos não diria eliminar­
mos, mas diminuirmos, num passo ini­
cial, a ocorrência destas discriminações 
injustificáveis". 

A cartilha explica 
e combate a 
discriminação racial 

Clóvis Moura 
I 

Na folo (tu esquerda puru u direita, Ivuir Twguslo dos Sumos, vlce-presidenfe <lo Cíon .ido, Alda 
Marco Ànlômo, aluai Secretória de Estado de Relações do Trabalho, Dr. Assis e Lute ..taximo, ex-
Scerelário do Trabalho, 

A cartilha "O 
Negro no Mer­
cado de Traba­
lho" foi lançada 
dia 31, no mes­
mo evento da 
ins ta lação do 
grupo de " O -
rientação e In­

terferência em Situações de Discrimi­
nação Racial no Trabalho", na Secre­
taria de Estado de Relações do Traba­
lho. 

De autoria do sociólogo Clóvis 
Moura e do cartunista Maurício Pesta­
na, a cartilha foi elaborada com o ob­
jetivo de conscientizar o branco e tam­
bém o negro, sobre o problema da dis­
criminação racial no trabalho no País 
inclusive reeducar o branco. 

Segundo Clóvis Moura, a cartilha 
nasceu de uma série de conversas, dis­
cussões e reflexões em torno da pròble-
m-ítica racial no Brasil. Para ele, os 
cientistas sociais deveriam transmitir 
sem conhecimentos de forma mais 
ac.ssivel, para que toda a comunidade 
reflua sobre o preconceito de cor. 

Contando com o bom-humor e a le­
veza das charges de Maurício Pestana, 
a cartilha será utilizada pela psicóloga 
e coordenadora do Setor de Relações 
do Trabalho do Conselho da Comuni­
dade Negra, Maria Aparecida Teixeira, 
em seminários e congressos em todo o 

LUCUM/RIA 

Estado, para informar, conscientizar e 
debater a questão racial que envolve o 
trabalhador negro, obtendo um meca­
nismo efetivo de combate ao racismo. 

"A cartilha chegou um pouco tarde 
para o esclarecimento do nosso povo 
Deveria ter sido antes, mas todo tempo 
e tempo. E hora de, através desta carti­
lha, esclarecer muitas pessoas, pois ne­
la vao encontrar a forma de como são 
discriminadas e não sabem", disse Ivo 
dos Santos, 60. Já Antónia Vieira Ca­
margo, achou-a maravilhosa, pois "o 
negro deve lutar pelos seus direitos 
afinal e um ser humano como todos os 
outros e foi quem mais lutou pelo en­
grandecimento do País." 

Segundo D. Jacira, "é um trabalho 
muito bom. A discriminação existe 
realmente, devemr brigar contra ela' 
mesmo porque não há motivo para is­
to O jovem Edson Barbosa dos San­
tos, 25, acredita que "poderemos abrir 
espaço para o negro a partir do mo­
mento em que as 
pessoas que sa­
bem alguma coi­
sa, passarem a 
informação para 
outras e assim 
por diante, e a 
cartilha é bem 
por aí" . 

Maurício Pestana 

1° ENCONTRO ESIAOÜAL DE 
SINDICALISTAS NEGROS 

1415el6 de março 

0 Setor de Relações do Trabalho do Conselho da Comunidade 
Negra do Estado de São Paulo, realizou o 1." Encontro Estadual 
de Sindicalistas Negros em Embu-Guaçu 

Veja na próxima edição, cobertu^d completa do evento. 
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Lideranças negras superlotam encontro em Araraquara 

Dois dias de discussão onde foram tiradas várias propostas envolvendo a sociedade em geral, 
os negros, autoridades locais e estaduais e até o próprin Conselho, 

para a busca do fortalecimento da comunidade negra e sua inclusão nesta Constituinte 

Martinho Januário de SanTAna 
Conselho na Cidade 

delegado do 

Nos dias 7 e 8 de setembro do ano 
passado, Araraquara abriu suas portas 
para o 1.° Seminário sobre a Discrimi­
nação Racial no Mercado de Trabalho 
e também "A Comunidade Negra e a 
Constituinte". Desse encontro partici­
param ideranças de várias regiões do 
Estado ', pelo grande número de parti­

cipantes, chegaram até a dizer que "es­
tava mais para um seminário a nivel ( 
tadual que regional". 

O evento foi promovido pela Dele­
gacia Regional do Conselho de Partici­
pação e Desenvolvimento da Comuni­
dade Negra desic' cidade e coordenado 
pelo seu delegado Martinho Januário 
•de Sant'Ana. Np.qutla ocasião os mi-
liantcs negros, representantes de sindi­
catos de empregados, Sesi, Senac, Se­
cretaria do Trabalho, Sine, autoridades 
locais, dentre outros, manifestaram o 
espirito de integração, analisando a 
economia brasileira, a mão-de-obra ne­
gra ró mercado de trabalho, a mão-de-
obra negra em Araraquara e região, re­
crutamento, seleção profissional e dis­
criminação racial além de comunidade 
negra e a Constituinte. 

Projeto de Desenvolvimento 
Cultural e Social 
no Vale do Ribeira 

A Secretaria do Interior, Conselho 
da Comunidade Negra, Unicamp, Su-
delpa — Superintendência do Desen­
volvimento do Litoral Paulista — e Ce-
pam — Centro de Estudos e Pesquisas 
de Administração Municipal — estão 
desenvolvendo o Projeto de Mapea­
mento das Comunidades Negras do 
Vale do Ribeira. 

Com base num trabalho já realiza­
do em Cafundó — comunidade de ne­
gros próxima d Salto do Pirapora — 
este projeto visa localizar todas as cn 
munidades do Vale, para facilitar o seu 

Taquaritinga 
O Movimento Negro em sua fase 

moderna desiaci.se pela preocupação 
em usar o espaço que é seu na edifica­
ção de uma sociedade justa, onde deve­
res e direitos sejam distribuídos igual­
mente a todos os cidadãos. 

Com o advento da Nova República 
cresceu esta preocupação aliada à espe­
rança de participação neste novo pro­
cesso de estruturação nacional. Para 
tanto é necessária a organização. 

A exemplo disso, a Comunidade 
Negra de Taquaritinga engajou-se nes­
ta luta com todas as forças, provando 
isso pelo trabalho que vem desenvol­
vendo desde sua participação em Ara­
raquara no " ! Seminário Sobre a Dis 

desenvolvimento cultural e social, 
cump.indo a meta do secretário Cho-
pin Tavares de l ima. 

Os trabalhos ainda estão iniciando, 
mas, para Jurandir Nogueira "a popu­
lação do Vale do R'beira é constituída 
por 90% de negros t lá se encontram 
até antigos quilombos". Para Juran­
dir, funcionário da Secretaria do Inte­
rior e membro do Conselho, "a histó­
ria do Vale não está bem contada, mas 
é fascinante, desde que se elimino sen 
grande problema fundiário, onde os 
grileiros tomam terras e matam os pos­
seiros". 

criminação Racial no Mercado de Tra­
balho e Comunidade Negra e Consti­
tuinte" no mês de setembro do ano 
passado, sendo que, em novembro 
Taquaritinga prestava sua homenagem 
a Zumbi dos Palmaies e nos dias 7 e 8 
de dezembro, esta cidade já realizava 
seu 1,° Seminário, discutindo "O Ne­
gro e a Nova República". É fácil de ex­
plicar tal façanha, basta conversar com 
Maria Bahia, Luiz Gonzaga, Jorginho, 
Dona Dinha, Luz Zuchi e outros com­
panheiros que não poupam esforços 
para que a Comunidade Negra daquela 
cidade se organize cada vez mais e con­
quiste sua real posição e tudo que lhe é 
de direito. 

Taubaté realiza em maio o 
3.° Encontro de Entidades Negras 

Aloísio Rodrigues da Silva, um dos fundadores 
doCECCAB-Taubalc 

O Ceceab (Centro de Estudos Co­
munitário Cultural Afro-Brasileiro) 
foi fundado em 1980 por um grupo de 
negros, com o intuito de desenvolver 
trabalhos efetivamente voltados para a 
preservação e divulgação da cultura 
afro-brasileira. 

Desde a sua fundação, o Ceceab 
promoveu eventos como o Feconezu, 
concurso Miss Afro-brasileira da Aca-
bab e a primeira Semana Afro-

Brasileira em Taubaté, onde deu maior 
destaque à peça "E agora falamos nos 
da teatróloga Teresa Santos e Eduardo 
di. Oliveira. 

O Ceceab irmanou-se a outras enti­
dades negras do Estado de São Paulo, 
dentre elas, o Coletivo de Mulheres Ne­
gras e o Conselho de Participação e 
Desenvolvimento da Comunidade Ne­
gra, criado em 1984 pelo Governo 
Montoro. 

Em 1984 o Ceceab realizou o 1 Sim­
pósio das Entidades Negras do Estado 
de São Paulo e em 1985 patrocinou o II 
Encontro das Entidades Negras, tam­
bém do Estado de São Paulo. 

Após um período de transição e dis­
persão, o Ceceab volta a se rearticular 
no III Simpósio das Entidades Negras 
de São Paulo, a se realizai no período 
de 2 a 4 de maio. próximo, na (asa de 
Cursilo em Taubaté. Os interessados 
podem entrar em contato pelos telefo­
nes: 33.3732, 32.2771 e 33.3988 ou es 
crever para o Ceceab, rua Juvenal da 
Costa e Silva, 397 CEP 12080, Tauba-
lé/SP. 

Os participantes levaram propostas 
para minimizar o problema da discri­
minação racial e tantos outros que en­
volvam e inibem o avanço do negro. 
Reiteraram, mais uma vez, a necessida­
de da organização e também a inter­
venção do Conselho frente ao Governo 
para que esle crie foi mas detei minadas 
de ação e condições para uma real par­
ticipação ilo negro em todo os setores 
da sociedade brasileira. 

CONSTITUINTE 
Após a explicação do vice-

presidente do Conselho, Ivair A.A. dos 
Santos, que fez um apanhado geral de 
todas as Constituintes já existentes e a 
necessidade de nesta ter um mínimo de 
participação popular que as outras não 
tiveram, os participantes desse seminá­

rio erigiram a aplicação e a garantia dú 
CLT extensiva a todos os trabalhado­
res, incluindo todos os benefícios da 
Lei da Previdência Social e, além da 
garantia constitucional, a punição da 
discriminação racial e que seja incluído 
o salàrio-desemprego para que o traba­
lhador sobreviva quando estiver de­
sempregado. 

Exigiram ainda que a Nova Consti­
tuição dê garar 'ia popular na elabora­
ção das leis ordinárias e que seja asse­
gurado ao trabalhador um cálculo do 
salário mínimo real, grantindo, por ou-
U'0 lado, que todas as empresas públi­
cas e privadas sejam obrigadas a preen­
cher em seus quadros de funcionários, 
em todos os escalões, com um percen­
tual de negros a ser estudada conve­
nientemente. 

0 negro e o Sindicato 
Tem-se assistido nos últimos anos, 

cm especial a psrtir de 1978, a vigorosa 
retomada do movimento sindical brasi­
leiro. 

Em conseqüência do ressurgimento 
do chamado sindicalismo autêntico, o 
movimento sindical voltou a inserir-se 
no cenário político como uma força a 
ser considerada na elaboração das politi­
cas econômicas do governo e no próprio 
rumo da economia nacional. Especial­
mente no plano econômico, é inquestio­
nável que mesmo a duras nenas tal mo­
vimento tem obtido conquistas que mi­
nimizaram signiíícaiivamente os efeitos 
desastrosos do "milagre econômico bra­
sileiro" sobre r trabalhadores. No limi­
te, podetia se afirmar que a passos firmes 
o movimento sindical constituiu-se num 
poderoso inslrumeruo dos trabalhadores 
na sua luta por uma vida melhor. É aqui 
então que surgem questões que se colo­
cam para nós que combatemos o racis­
mo. Pois se è verdade que o movimento 
sindical tem sido capaz de influir na rea­
lidade social brasileira e que esta in­
fluência também se dará ao nível das 
transformações que certamente virão, 
cabe perguntar de que forma o trabalha­
dor tem-se relacionado com este movi­
mento. 

POLÍTICA SINDICAL 
E RACISMO 

Considerando-se as pesquisas que 
vêm sendo realizadas e comprovam cla­
ramente a inserção desigual do trabalha­
dor negro em relação ao b-unco no mer­
cado de trabalho, e ainda um tratamen­
to diferenciado, dispensado ao negro, no 
mundo do trabalho, conclui-se que é 
chegada a hora do trabalhador negro 
participar de seu sindicato, discutindo 
também seus problemas enquanto ne­
gro, vividos no dia-H-óia nas fábricas. 

É certo que a quesuo do racismo 
não é, nem poderá vir a ser, a questão de 
centro do movimento sindical, mas é 
certo também que uma politica sindical 
que abranja a luta anti-racismo tiará 
grande contribuição para que sejam mi­
nimizados os efeitos da discriminação 
racial sobre os trabalhadores negros. 
Neste sentido, nosso papel hoje é de esti­
mular e contribuir para que os trabalha­
dores neçros,no interior de suas catego­
rias e sem perder de vista suas lulas ge­
rais, se organizem para defender seus di­
reitos enquanto negros e busquem com­
prometer seus companheiros e sindica­
tos nesta luta. 

Com base nestas preocupações c que 
avaliamos ser de grande valor o papel a 
ser desempenhado pelo Setor de Rela­
ções do.Trabalho do Conselho da Co­
munidade Negra. E a despeito de qual­
quer preconceito, convém esclarecer que 
0 icíerido setor vem trabalhando con­
juntamente com todos os segmentos do 
movimento negro e do mo\ imento sindi­
cal. E ainda que o sentido deste esforço 

comum entre Conselho e Movimentos 
Negros não è emanar linha política, mas 
contribuir para que um problema, 
que concretamente existe, passe a ser in­
cluído nas pautas de discussão da politi­
ca sindical, por via dos prc^.ios traba­
lhadores negros. 

Finalizando, acreditamos que, para 
que seja conseqüente uma ação políüca 
que vise comprometer o movimento sin­
dical com nossas reivindicações especifi­
cas, não poderá prescindir de nenhuma 
força politica. Isto porque, concreta­
mente, os trabalhadores negros aluam 
ou se encontram sob a esfera de atuação 
de todos os sindicatos e de todas as ten­
dências político-ideológicas, o que signi­
fica c,.ie ou formamos unidade neste tra­
balho ou ficaremos uma vez mais na po­
sição de espsetadores da história. 

HÉDIO SILVA JÚNIOR 

ENCLAT 
No Encontro das Classes Trabalha 

doras, realizado nos dias 21, 22 e 23 de 
fevereiro, cerca de 500 dirigentes sindi--
cais aprovaram a reconstrução da Cen­
tral Geral dos Trabalhadores — CGT — 
além de elaborarem propostas como um 
dia de greve pela moratória unilateral e 
soberania, a serem apresentadas no ple­
na, iodo 2.° Congresso, em março. 

Foi criada, também, a Secretaria de 
Desenvolvimento e Particinaçao do Tra­
balhador Negro, sendo escolhido como 
sectetário Ubiraci Dantas de Oliveira, o 
Eira. 

Òswaldo Ribeiro, à frerue: "Resgatar a 
dignidade dos trabalhadores" 

O conselheiro Oswaldo Ribeiro, pre­
sidente do sindicato dos aeroviários, foi 
nomeado presidente da CONCLAT ES­
TADUAL, no último encontro das Enti­
dades de Classes Trabalhadoras — EN­
CLAT — realizado nos dias 21, 22 e 23 
de fevereiro. 

Para Oswaldo, 45, "o sindicato hoje 
ê uma das principais trincheiras para 
rjsgatar a dignidade dos trabalhadores. 
Há também a necessidade de os traba­
lhadores negros se organizarem, particu­
larmente no sentido de levarem reivindi­
cações específicas á pauta de propostas 
dos' .ndicatos". 

O presidente estadual da CONCLAT 
propõe em sua gestão organizar homens 
e mulheres nas fábricas, nos cortiços e 
nas ruas, a fim de iniciar uma luta vigo­
rosa para fazer prevalecer os direitos do 
trabalhador. 
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Nos dias 17,18 e 19 de janeiro, em São Paulo, 
a Conclai realizou o 1.° Congresso Nacional da Mulher Trabalhadora. 

Pela primeira vez a mulher negra teve oportunidade 
de falar, para 4.126 mulheres vindas do País inteiro, das suas questões 

específicas, ou seja, a discriminarão que sofre por ser mulher, negra e pobre. 

O Congresso em que a trabalhadora negra falou 
N osso dinheiro vem, nosso dinheiro 

vem, se não vem nosso dinheiro o 
Brasil perde também" (nuisic;.). "Re­
forma Agrária Já" . "Abaixo a discri­
minação", Agora (em que ler mulher 
na C.G.T". Mulheres unidas jamais 
serão vencidas". Essas palavras de or­
dem e outras foram repetidas como vi-
vacidades nos dias 17, 18, e 19 de janei­
ro, em ocasião da realização do l." 
Congresso Nacional da Mulher Traba­
lhadora. 

A CONCLAT — Coordenação Na­
cional da Classe Trabalhadora realizou 
o congresso baseado no fato de que as 
mulheres são 40%da força de trabalho 
e que as dificuldades que enfrentam, 
ao narticiparetn como força ativa da 
produção, são mais sérias ainda que as 
enfrentadas pelos homens, tais como, 
discriminação salarial, racial, acesso a 
cargos de chefia c técnicos na empresa, 
dupla jornada de trabalho, âusêncid de 
creche, etc. 

Participaram 4.126 mulheres, con­
gregando trabaliadoras de todas as ca­
tegorias profissionais, com objetivo de 
discutir amplamente as condições de 
vida, trabalho, saúde educação e salá-
m-s das trabalhadoras urbanas e ru-
ra.s, bem cemo sua posição frente à si­
tuação nacional, visando a uma maior 
unidade para fazei avançar sua partici­
pação na realidade social, política e 
econômica. 

Estiveram presentes neste congres­
so, o ministro da Reforma Agrária 
Nelson Ribeiro, ministro do Trabalho 
Almir Pazzianotto, ex-ministro da ( ul-
lura Aluizio Pimenta, Lucy Montoro, 
Ruth F;scobar-pr<-SÍdenla do Conselho 
Nacional do Direito da Mulher, Alda 
Marco Antônio Presidenta do Conse­
lho Estadual da Condição Feminima, 
l.uiz Máximo, ex-secretário de Estado 
do Trabalho, deputado .lair Andreoni, 
Floriza Veruci, da Comissão pié-
Constituinte, Executiva Nacional e Es­
tadual da Conclai, Ivair Augusto dos 
Santos, Vice-Presidente do Conselho 
de Participação e Desenvolvimento da 
Comunidade Negra, os Conselheiros 
Ubiraci Dantas, Vilma Lúcia de Olivei­
ra, Oswaldo Ribeiro, Presidente do 
Sindicato Aeroviários e Osvaldo 
Santiago-diretor t'o Sindicato dos Tele­
fônicos. 

CONGRESSO DE FESTA, 
DINAMISMO E DISCUSSÃO. 

Participando delegações de mulhe­
res de todo o País e mais duas delega­
ções estrangeiras, do Chile e Argentina, 
o Congresso foi contagiado por um cli­
ma de muita festa e dinamismo. A mu­
lher pernambucana fez questão de 
marca sua pesença, cantando num co­
ro haimôni.o, "O Xentc, O Xeiiie, O 
Xenie, Pernambuco está presente". E 
as Mineiras?. Essa também cantou, "Ó 
Minas Cerais, O Minas Gerais quem te 
conhece não esquece jamais. . .", e o 
som ressoou por lodos os cantos do 
Projeto SP. As cariocas, corno não po­
deria deixar de ser, largaram o pique no 
samba, esfriando com as paulistas com 

"São Paulo da garoa, São Paulo terra 
boa". 

Mas nem só de festa se fez o Con­
gresso, reunidas em plenárias, nc Pro­
jeto SP, Sindicato dos Metalúrgicos, as 
delegadas trabalhadoras levantaram as 
discussões, propostas e moções sobre a 
temáticadoCongresso,queai>oidouqua 
tro itens: A situação Nacionalea Mulhei 
Trabalhadora, a Situação da Mulher 
Trabalhadora, a Participação da Mu­
lher nas entidades Sindicais, e Mulher 
Trabalhadora e a Constituinte. 

A CONSTITUINTE 
As propostas aprovadas, serão en­

caminhadas ás entidades de trabalha­
dores, parlamentares, Congresso Na­
cional c todos os setores da sociedade, 
responsáveis pelas condições de vida e 
de trabalho das mulheres. As que mais 
destacaram foram: Reforma Agrária 
Já; Ampliação da assistência previden-
ciária ao trabalhador rural; Regula­
mentação de todas as profissões; Direi­
to de Greve; Garantia de todos os direi­
tos trabalhistas; Salário igual para tra­
balho igual; Que os sindicatos se torta-
leçam com a participação das mulheres 
trabalhadoras, criando os departamen­
tos femininos; Garantia de Salário 
mínimo, limite de jornada de trabalho; 
lerias e 13.° regulamentados pela Cl.T 
para as empregadas domésticas. Refe­
rente á Constituição, exigiram: direito 
á liberdade de participação e organiza­
ção, sem qualquer discriminação. Cia 
rantía que a mulher possa ler adequado 
direito á maternidade, entre outras. 

A MULHER NEGRA 
SE FEZ PRESENTE 

" A importância do I." Congresso 
da Mullici Trabalhadora deu-se pelo 
fato de que foi >i primeira vez que a 
mulher negra teve a oportunidade de 
lalar sobre os seus problemas específi­
cos, OU seja, discriminação que sofre 
por ser mulher, negra e pobre". Esta 
opinião é da psicóloga Maria Apareci­
da Bento Teixeira, coordenadora do 
Setor de Relações do 1 raoalho do Con­
selho da ( omuniüade Neg i a. 

A partir tU; um trabalho feito 
pelo historiadoi Clóvis Moura. Maria 
Aparecida, mulheres negras eletricitá-
rias e negras ligadas ao Conselho, ela­
boraram a tese apresentada no Con­
gresso, sendo aprovada por unanimi­
dade pela plenária. Enumerando algu­
mas propostas dest: caram: que as mili-
tantes sindicais integrem nos seus gru­

pos as trabalhadoras negras, levando 
conjuntamente suas reivindicações c 
propostas; Que se destrua dentro dos 
sindicatos o mito da democracia racial; 
Que órgãos e entidades que realizam 
pesquisas co.n relação ao mercado de 
trabalho, incluam sempre o item "cor" ; 
Que os sindicatos realizem campanhas, 
visando destruir o esteriótipo negativo 
do negro, Que se inclua na Constitui­
ção que a discriminação racial é crime 
Contra a humanidade, etc. 

ROSÂNGELA DE PAULA 

Quanto ao Congresso da Conclat 
em março, quando s c á criada a 
C.G.T. Central Geral dos Trabalhado­
res; Maria Apareacida comenta que, a 
mulher e o homem negro devem estar 
presentes, "não só lá, no Congresso, 
mas também no momento de organiza 
ção, arregimentando forças de mobih 
zação de trabalhadores, para alcança'-
mos outra vez o sucesso, como foi o 
Congresso da Mulhei". 

Momentos de emoções para Maria 
Anarecida durante o Congresso, foram 
a presença em massa da mulher negra, 
e quando, " as mulheres negras 
se dirigiam a ;nim e me abraçavam, di­
zendo que o Congrcs.;o representava 
um gra de passo, pois se sentiam em 
casa. E lamenlaram que quando iam 
aos sindicatos c reuniões, sempre en­
contravam um grupo de mulheres 
brancas, falando de mulher, mas nun­
ca da questão especifica da negra, mas 
nesse congresso finalmente se viran re­
presentadas". 

Por trás da foto, os fatos 
Uma amiga sempre me diz que 

não é preciso tomar espaços e sim 
oeupar espaços. Nesse sentido, no 
j Congresso Nacional da Mulher 
trabalhadora, marcamos um gol 
Çle placa, por um lado e pisamos a 
bola, por outro. 

Palácio das Convenções no 
Anhembi, noite de abertura. Na 
plateia: Jura, Neusa e outros, 
frenéticos, distribuíram ò 
"osso jornal para cada uma das 
quatro mil pessoas presentes. No 
palco, uma mesa de honra era for­
mada por Ruth Escobar, 1 ucy 
Montoro, Nelson Ribeiro, (Minis­
tro da Reforma Agrária) e outros 
menos votados, e a mulher negra 
de São Paulo quase que não se fez 
presente. 

Num certo momento, o conse­
lheiro Oswaldo Santiago, ao meu 
lado, foi cobrado por uma compa­
nheira do Movimenlo Negro do 
Recife: "Como é? Não vai sentar-

BiCARDO DIAS 

sét ima mulhei negra àquela me-

Era o que faltava para a impa-
Ciência do Oswaldo Santiago trans­
bordar. C jnseguiu o apoio de al­
guns jornalistas negros, que esta­
vam la reportando, faiou com o 
vice-presidente, o Ivair, e uns dez 
minutos depois, um tanto assusta­
da, quase por derradeira, subiu a 
eompanhetra Maria Aparecida 
eoordenadora do Conselho da Co­
munidade Negra. 

Ao chegar sua ve,. deu o recado 
que todos nós negros esperávamos: 

A mulher negra é triplicamente 
discriminada. Por ser mulher, por 
ser pobre e por ser negra, apesar de 
continuarem afirmando que tudo é 
apenas uma questão de classe so­
cial . 

O Oswaldo Santiago, ao meu 
lado, soltou um formidável "mui­
to bom , mas ninguém ouviu Sua 
voz ,o, encoberta pelas palmas da 



iigra 
Tese discute 
a discriminação 
na escola pública 

"O Silêncio: um ritual pedagógico 
a favor da discriminarão racial" foi o 
tema da dissertação de mestrado em 
Educação apresentado na Universida­
de Federal (iis Minas Gerais, em dezem­
bro de 85, por 1 uiz Alberto de Oliveira 
Gonçalves, coordenador do departa­
mento técnico-pedagógico do Instituto 
de Recursos Humanos João Pinheiro, 
v i n c a d o á FAE/MEC. 

> >. \ietivo da pesquisa foi estudar 
as n jas firmas pelas quais a discri-
miu,i,do racial se manifesta na escola 
pública de 1." grau. Focalizou-se, em 
outros aspectos, o papel dos professo­
res na seleção e transmissão de conteú­
dos racistas que penalizam as crianças 
nào-brancas. dificultando-lhes a for­
mação de um Ideal de Ego Negro. 
Idéias pedagógicas dominantes combi­
nadas com os rituais pedagógicos vi­
gentes na escola transformaram-se em 
mecanismos de seletividadc, que aca­
baram silenciando a história da rebel­
dia dos grupos étnico-raciais não-
brancos na formação da sociedade bra­
sileira. 

A partir da análise desses aspectos 
acima mencionado^:, o autor esboçou 
(lendo como referencial o programa de 
ação do MNU de 1982) um projeto 
educativo que visa á melhoria do ensi­
no, de forma a contribuir para a "des­
truição" do silêncio compulsório a que 
os grupo» étnico-raciais não-brancos 
foram submetidos ao longo da história 
do Brasil. A referida dissertação está 
sendo transformada em livro a ser pu­
blicado em breve. 
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Prefeitura rejeita 
mudança curricular 

Mais uma vez o negro fo! iinpctlido 
de contar sua história Aliás, é históri­
co o fato de governante.; diste pais cer­
cearem a emancipação do negro, quei­
mando seus registros e impedindo que 
estes sejam publicados. Ruy Barbosa, 
com pretexto dí apagar "Ü mancha da 
escravidão no Brasil", queimou os ar-
ouivos que versavam sobre a situação 
do negro neste pais. 

Desta vez, o sr. prefeito da cidade 
de São Paulo e o atual secretário da 
Educação consideram a reformulação 
do currículo feito pela Secretaria Mu­
nicipal de Educação, com a colabora­
ção da Comissão de Educação do Con­
selho da Comunidade Negra, com ten­
dência de desenvolver lutas raciais e de-
sintegradoras. 

Contar a verdade não estimula dis­
criminação, pois o povo afro-brasileiro 
já é discriminado e alienado de lodo 
processo de crescimento. 

Senhores governantes, necessita­
mos utilizar a educação como instru­
mento de lipertação dos novos oprimi­
dos. Neste ser.Hdo continuaremos a 
lula para que esia programação curri­
cular seja implantada. 

Comissão de Educarão 

Pesquisa realizada com professores 
revela dados alarmantes 
C om o objetivo de avaliar os aspec­

tos que seriam interessantes abor­
dar em relação à história do negro no 
Brasil, bem como medir o grau de in­
formação sobri a história do negro no 
Brasil, o Consel. v através de sua Co­
missão de E d u c , realizou uma pes­
quisa em 12 cidades do interior de São 
Paulo, com 40 professores, e em três 
escolas de I." grau da zona leste da ca­
pital com 170 alunos. 

A conclusão desta pesquisa foi cte-
luada por dois sociólogos negros, mem­
bros da Comissão de educação do 
Conselho. 

Questionados sobre a história de 
Zumbi dos Palmares, grande parte dos 
professores a conhecia. Entretanto, 
apenas 15% deles tomaram conheci­
mento através de livros. A maioria ci­
tou o filme "Quilombo", de Caca Die-
gues, como único conialo com a histó­
ria de Zumbi. Quanto aos alunos ape­
nas 30% responderam que sim, mas, 
somente ouviram falar, sem ter tido ne­
nhum contato com quaisquer tipos de 
veiculo, o mais alarmante é que 70% 
sequer ouviram falar. 

Quando abordados para responder 
quais os negros de destaque que conhe­
ciam dentro da literatura, artes, politi­
ca etc, citaram o abolicionista José do 
Fatrocínio, Milton Nascimento, Gran­
de Otelo, Martin Luther King e Esme­
raldo Tarquinio. Notou-se que, apesar 
de Citar representantes de todas ,, 
áreas, o nome que apareceu com maior 
evidência foi o de Pele (esportista). Ou­
tro fato interessante foi o total desco­
nhecimento na área de literatura e artes 
plásticas negra contemporânea. Quan­
to aos alunos, citam apenas artistas ne­
gros que aparecem com certa freqüên­
cia na televisão. 

Os professores colocam a necessi­
dade de revelar a importância cultura! 
dos afro-brasileiros, suas lulas de resis-
tência e também da abolição, luta cs-,̂  
que se cristaliza na atual situação do 
afro-brasileiro. Os alunos, por sua vez, 
acuam a questão da discriminação ra­
cial um ponto relevante, aliado á mar­
ginalização, ou seja, a exclusão dos 
afro-brasileiros do processo de desen­
volvimento econômico e social que 
t rouxe conseqüênc ias danosas . 

reservandolhes as piores condições de 
sobrevivência. 

No decorrer da pesquisa foi pedido 
aos professores e alunos que fizessem 
um depoimento sobre o lema O Negro 
no Brasü, Dentre os professores, ape­
sar da diversidade das respostas, o tra­
ço comum •.•nlre eles é que existe uma 
diferença social significativa entre 
brancos e negi os. Já nos alunos, nota se 
urna maior radicalização no tratamen­
to da questâc , e identificam nitidamen­
te as diferem as no acesso ao trabalho, 
nos papéis televisivos, a ausência na es-
irutura do poder e reclamam um trata­
mento igualiiário. 

Os professores na sua totalidade re­
velam a importância da Constituinte, e 
colocam a importância da manutenção 
do artigj sobre igualdade social, eco­
nômica, racial e religiosa, reforçando 
artigos que punam a discriminação ra­
cial e garantam efeivamenie a cidada­
nia. Quanto aos alunos verifica-se que 
apesar do desconhecimento da ques­
tão, eles evidenciam a necessidade da 
igualdade racial. 

Em sua grande maioria os professo­
res condenam o regime Sul-Africano 
(Apar:heid) e quanto, aos alunos, a 
maioria desconhece o assunto em ques­
tão. 

Em cima das respost ,s obtidas na 
pesquisa im questão, chegou-se a uma 
conclusão. O grau de informação sobre 
o tema O NEGRO NO BRASIF está 
longe de ser abordado a contento, uma 
vez que, ao que parece, o próprio con­
dicionamento imposto pela estrutura 
educacional do Pais, limita o trabalho 
do educador, ou mesmo sua formação 
não permite questionar, para que possa 
reavaliar o que e como está vinculado 
dentro de uma sala de aula. 

Quanto aos alunos foi possível ob­
servar que estes, identificam, empirica­
mente a problemática "trabalhando" 
constantemente com os estigmas so­
ciais impingidos aos negros ao longo 
do processo histórico. Eles têm a preo­
cupação de saber porque os negros são 
mais pobres, mais visados pela polícia, 
enfim, identificados constantemente 
como marginais. 

Notamos a existência de um para­
digma educacional muito preocupante; 

o que ocorre basicamente é o seguinte: 
na relação emissor/u -tor nós tere­
mos um emissor que Jescanhece a rea­
lidade do seu receptor, gerando desta 
forma um processo anômalo, ou seja, 
0 receptor não entende o emissor e es­
te, por sua vez. considera o receptor in­
capaz, estigmatizando-o (burro, vaga­
bundo, é negro, é um favelado e t c . ) 

É ao nosso ver nesse paradigma que 
reside as barreiras para o afro-
brasileiro uma vez que há evasão esco­
lar, alto Índice de repetência e a pró­
pria estigmatização que os mesmos so­
frem na escola, em decorrência do cho­
que existente entre a sua realidade, 
concreta, e a "realidade" que lhe ten­
tam passar no processo educacional 
que está totalmente em descompasso 
com o seu cotidiano. 

Daí a necessidade de pensarmos, a 
curto prazo não só urna mudança cur­
ricular aonde estejam relacionando a 
transmissão da linguagem culta com a 
realidade concreta do receptor. 

Em última análise, é necessário que 
um novo currículo traga a história da 
formação do Brasil, dando-se ênfase 
ao escravo, posteriormente trabalha­
dor livre excluído do processo de de­
senvolvimento econômico e social. As 
conseqüências desta exclusão, nos dias 
atuais, obviamenie trará no seu bojo a 
necessidade de uma reciclagem no qua­
dro do magistério, para que o emissor 
possa trazer as questões relativas á rea­
lidade do negro e não-brancos na socie­
dade conlemporânea dentro de um no­
vo enfoque histórico crítico, que permi­
ta ao receptor identificar o porquê dos 
negros e não-brancos serem tão miserá­
veis, visados e marginalizados. 

Tais medidas resolvem a médio pra­
zo pelo menos alguns problemas, sen­
do eles: ciminuição do índice de repe­
tência, extinção de estigmas, clcsmisii-
1 içarão do crivo seletivo em relação ao 
negro e aos não-brancos no acesso ao 
trabalho e a realocação do negro no 
mercado do trabalho. 

VALTER ROBERTOSILVERIO 
KLSON RUDIARD DOS SANTOS — 
Membros da Comissão de Educação do Conse­
lho 

Carnavais de guerra em tempo de paz RICARDO DIAS 

A caminho do Centro Cultural São 
Paulo, onde haveria o lançamento do 
livro Carnavais de Guerra, de Dulce 
Tupy, e mais a abertura da exposição 
do material iconográfico utilizado no 
mesmo, veio a pergunta usual: a autora 
é negra? Tereza Santos, que em nome 
do Conselho da Comunidade Negra 
prestava apoio á organização do even­
to, respondeu que não, e complemen­
tou: há brancos fazendo trabalhos 
muito bons com relação á cultura ne­
gra. 

Depois de conhecer o trabalho da 
autora, urna paulista que foi para o 
Rio com seis anos de idade, e lá se tor­
nou jornalista, o minimo que se pode 
dizer é que o mesmo enriquece sobre­
maneira a bibliografia a respeito do as­
sunto. Quando menina, Dulce Tupy 
maravilhava-se ao ver os sambistas 
descerem dos morros que circundam a 
Tijuca, onde morava, para mostrar 
suas escolas de samba no bairro, antes 
de seguirem para o desfile de carnaval. 
Bem por isso, depois de estudar belas 
artes e comunicações, .esoUeu ser pes­
quisadora sobre o carnaval. 

Com cerca de duzentas ilustrações 
de jornais de época, fotos de Waltei 
Firmo e da própria autora. Carnavais 
de Guerra é, principalmente, uma 
abordagem do carnaval carioca. De­
senvolvido a partir de um trabalho en­
comendado pela Funarte, centrado nos 
ano? 30/45 — daí o titulo —, 
Carnavais de Guerra entre outras coi­
sas fala da obrigatoriedade do enredo 
ufanista no período da ditadura de 

Vargas e de outras tantas formas de in­
terferência do Estado no carnaval de 
rua. Mas a autora não se limita a esse 
período histórico, e faz correlações en­
tre o carnaval c os demais aconteci­
mentos da vida brasileira de forma ge­
ral, do início do século até 1984. 

A respeito da afirmação corrente de 
que o carnaval é a cada dia menos ne­
gi o, Dulce Tupy declarou que sempre 
houve o carnaval de elite, o carnaval da 
pequena burguesia e o carnaval do pro­

letariado negro, ou seja, o carnaval dos 
cordões, que deu origem ás escolas de 
samba. Para ela, esse é o carnaval que 
mais se desenvolveu, e, mesmo que te­
nha sofrido descaracter izações , 
repudiá-lo é uma atitude precipiioda, 
fruto de uma análise superficial dos •'.-
tos. 

E conclui: o carnaval de rua, 
símbolo da cultura brasileira, é uma 
manifestação inequívoca da força do 
povo negro. 

Áurea Brasileira, que desde 

COMANDA 0 

doPacaembu. 
0 show será realizado em 
benefício àos menores • 
carentes da Associação 
Assistencial e PTomocional 

através da contan.654-1 ag-
0786, Banco Itaú. Maiores 
.informações pelo telefone 
comunitário 832-5839-Sào Paulo. 

! /' 

O cantor Adauri Alves lançou o 
terceiro l.P de sua carreira numa festa em 
beneficio da APAL, no dia 15 de março no 
(ent ro Comunitário de Franco da Rocha. 
Militante negro do município, corretor de 
imóveis e cantor romântico, o maior sósia de 
Agnaldo Timóteo, Adauri afirma que nunca 
deixará o estilo romântico em suas músicas. 
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A vigília 
literária do 
Quilombhoje 

O ano de 1986 começa com boa 
parte das atenções vol tadas para a Lite­
ratura Negra. O Qui lombhoje . por 
exemplo, lança em maio o Livro do 
Autor , projeto que \ isa oferecer a cada 
membro do grupo , uma vez ao ano , a 
opor tunidade de publicar um livro in­
dividual. O primeiro Livro do Autor — 
Poemas para o Meu Amor , de Oubi 
Inaê Kibuko — foi lançado em 1984. 
No ano seguinte, a publ icação de " E s ­
trelas no D e d o " (poemas) , de Mirian 
Alve/ , deu cont inuidade ao proje to . 1-
em 86 é a ve/ de J a m u Minka , com seu 
livro de poemas . Teclas de É b a n o . " 

C) au tor fev ques tão de reunir textoá 
que revelam a evolução de seu t rabalho 
desde o fim da década passada , quan­
do participava da execução de jornais 
como o Versus e o J o r n e g r o . Jamu 
também é um dos fundadores da cole­
tânea Cadernos Negros — hoje no 8." 
número . E o fato de a coletânea ler 
surgido no seio do mov imen to negro 
paulista, em 1978, justifica em muitos 
poemas, a evidência de um clima de 
militância política, c o m o em " A p a r ­
the id" : " n o ronco da fome impos­
ta /nossos co rpos / canhões na rola da 
l ibe r t ação" . 

En t re tan to , o leitor t ambém se deli­
ciará com m o m e n t o s de grande liris­
mo , em que o poeta viaja por dent ro de 
si mesmo, mas não esquece (ou não es­
capa) das influências do m u n d o . Eis o 
poema " C i c l i s t a " : " t e n h o sílabas no 
sangue/v ivo a l fabet izando sentimen­
to s /peda l ando a vida na roda-viva dos 
p e n s a m e n t o s " . 

Out ra p reocupação do Qu i lombho­
je é o fato de a l i teratura mui tas vezes 
reforçar preconcei tos raciais, o que le­
vou à p rodução de textos críticos, pu­
blicados pela pr imeira vez, cie forma 
apost i lada, em 1982, dois anos após a 
criação do g rupo — duran te o 111 Con­
gresso de Cul tura Negra das Américas, 
realizado na P U C - S ã o P a u l o . Os tex­
tos discutem questões polêmicas que 
vão desde o rac ismo cont ido nas estó­
rias de Monte i ro Loba to até o caráter 
discr iminatório do Modern i smo , por 
exemplo, além de recuperar a impor­
tância de obras de autores negros mar­
ginalizados pela historiografia oficial 
ou acusados , pelos teóricos brancos, de 
evitar discutir a ques tão racial em seus 
escritos. E há t ambém a preocupação 
em desenvolver p ropos tas de uma lin­
guagem que caracterize a especificida­
de da Literatura Negra . 

ESMERALDA RIBEIRO 
EJ, ABÍLIO FERREIRA 

Conselho lança 
"Reflexões" 

Oito escritores do grupo Quilombho­
je, com o apoio do Conselho da Comuni­
dade Negra, se uniram e lançaram o livro 
"Reflexões". Para Cuti, Esmeralda Ri-
Liciro, .1. Abílio Ferreira, Jamu Minka, 
Márcio Barbosa, Míriam Alves, Oubi 
Inaê Kibuko e Sônia Maria da Concei­
ção, este livro não tem a proposta de ser 
nem começo nem fim, mas sim ser parte 
de uma luta que lhes transcende. Para o 
grupo esta luta começou muito antes e 
vai continuar depois deles. 

"Reflexões" já foi publicado — em 
forma de apostila — no III Congresso de 
Cultura Negra das Américas, em 1982, 
PUC - São Paulo. Só que agora, com edi­
ção ampliada, com o acréscimo de mais 
textos, com os anteriores reescritos e com 
um trabalho gráfico mais J a b o r a d o , já 
pode exigir cm alcance maior de público. 

De acordo com a apresentação do 
Conselho da C o m u n i d a d e Negra, 
"Reflexões" é a realização de um sonho, 
de ser reconhecida publicamente a Una 
do Quilombhoje. daqueles que ' escre­
vem sob a perspectiva de ser negro" , va­
lorizando "a literatura negra realizada 
com muito sacrifício". 

Jornalista é discriminada 
em São Paulo 
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0 zelador do edifício Lidya, 
nas imediações da Rua Augusta, 
disse que tinha ordens de náo alugar 
apartamontos a "pessoas de cor" 

A jornalista negra Leni Vasconcelos 
no dia 26 de dezembro foi impedi­

da de alugai um a p a r t a m e n t o no 
edifício Lidya, s i tuado na Rua Mar­
quês de Pa ranaguá , 66, sob a alegação 
do zelador Ra imundo Soares de que ti­
nha ordens de não alugar apar tamen­
tos a "pessoas de c o r " . 

No dia 31 do mesmo mês. Leni re­
tornou ao local a c o m p a n h a d a de uma 
equipe de reportagem do jornal Folha 
de São Paulo — onde trabalha como 
d iagramadora — na tentativa de confir­
mar o a to discr iminatór io . O zelador, 
no en tan to , negou a existência de qual­
quer apa r t amen to vago e af i rmou que 
problemas relativos a aluguéis eram 
tratados com a admin is t radora do 
edifício, Thais Pierre. A adminis t rado­
ra negou a discr iminação e af i rmou, 
poster iormente , que ali residiam duas 
garotas negras, que não estavam no lo­
cal no momen t o da entrevista. 

A jornalista dirigiu-se ao 4 . " DP. , 
onde o delegado Rubens Cintra 
comprometeu-se a tomar providências, 
podendo até mesmo instaurar inquéri-
•o. En t re tan to , no dia seguinte, 2 de ja-
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neiro, o delegado reconsiderou e disse 
que não poderia instaurar inquéri to 
pois, de aco rdo com a Lei Afonso Ari-
nos, o ocorr ido não incide cm crime, 
mas em cont ravenção . 

Era depoimento pres tado no dia 6 
de janei ro . Leni Vasconcelos reafir­
mou ler sido discr iminada c o escrivão 
José A. de Souza disse que os envolvi­
dos no caso, serão int imados para pres­
tar depoimento o mais depressa 
possível. 

Re tornamos ao edifício Lidya no 
dia 6 de janei ro e lá chegando fomos 
informados por J acob Acioli Amor im 
— porteiro — de que o zelador estava 
de licença para procurar um filho desa­
parecido desde o Natal 

Não é a primeira ez que Leni Vas­
concelos é discr iminada. Para ela a Lei 
Afonso Ar inos , mesmo ampl iada pelo 
presidente Sarney, cont inua sendo uma 
lei frouxa. " A s pessoas ficam impunes . 
Esta lei deveria ser mais enérgica com 
os infratores. O que eu mais lamento é 
o racismo enrust ído que existe e faz 
com que as pessoas finjam que ele não 
exis te" . 

Polícia Militar invade 
apartamento e agride negros 

Adir Nogueira com seu braço imobilixado c Ko-
meu Macedo, morador do apartamento invadido 
pela pol icia. 

D uas Radiopatrulhas, prefixos 0706 e 
0701, sob o comando de um policial vi­

sivelmente embriagado e mais duas Tático 
Móvel 0770 e 0776, montaram um verda­
deiro cenário de guerra nas primeiras horas 
do dia .9 de janeiro, na Rua Silveira Mar­
tins, para reprimir militantes do movimen­
to negro que se encontravam numa festa fa­
miliar, agredindo homens e mulheres c hor­
rorizando crianças. 

A festa, segundo depoimentos de vizi­
nhos que se encontravam apavorados c re­
voltados com o barbarismo da policia, não 
estava incomodando ninguém. Mesmo as­
sim, demonstrando seu alto grau de eficiên­
cia para reprimir cidadãos indefesos, os po­
liciais partiram para cima dos jovens com 
caccleles, revólveres e metralhadoras. 

Apó1- e verdadeiro aro de seivageria, 
dois jovens foram levados ao I." Distrito 
Policia! onde. juntamente com a maioria 
dos convidados da lesta, que para lá se diri­
giram prestando solidariedade, foram no­
vamente agredidos e humilhados pelo dele­
gado de plantão com a ajuda .' • policiai-.. 

I i • liferei.';. um dos 
clciicl.' I .i membro da Pas­
toral i!i V • ; oi desaca­
to á autoridade e i . ia á prisão, tendo 
que pagar fiança para sei libertado. 

O jovem Adir Nogueira, teve seu braço 
engessado devido à ação dos policiais, além 
de outros 14 jovens saírem feridos. 

Para o movimento negro, esta ação da 
policia não pode ser encarada como um fa­
to isolado, mas, sim, como mais uma cons­
tatação da K-didade vivida eotidianamente 
pelo povo brasileiro, em particular pelos 
negros, que a cad? dia sentem-se mais inse­
guros em face da ação "iolenta da PM. 

O movimento negro, além de denunciar 
este ato de seivageria, convoca lodos os de­
mocratas e progressistas para, juntos, exigi­
rem medidas concretas do Secretário de Se­
gurança Pública, Eduardo Muylaert, pelas 
agressões, torturas e mortes sofridas diaria­
mente pelos trabalhadores, na sua maioria 
negros, por parte da Policia Militar. 

O setor social e a Comissão do Menor c 
Família do Conselho da Comunidade Ne­
gra, através da coordenadora Maria José 
Moraes, recebeu o menor José Humberto 
de Almeida Reis que vinha sendo acusado 
de participar de uma quadrilha de delin­
qüentes no bairro do Itaim. 

Sendo ele menor e inocente, não pode­
ria ter sua foto publicada em qualquer 
veículo de informação, no entanto a foto 
foi publicada m jornal Noticias Populares, 
no dia 16 de novembro. 

José Humberto procurou auxilio junto 
ao setor social do Conselho, que recorreu 
ao Promotor da Justiça, elaborando, im'-
diatamente, a sua defesa. Baseando-se na 
reparação e retificação na Lei de Imprensa, 
teve encaminhado ao jornal Noticias Popu­
lares o compromisso para que houvesse a 
retratação do jornal quanto a este grave er­
ro, 

A comunidade agradece os Promotores 
de Justiça da Coordenadoria das Curado­
rias do Menor: Munir Curv. Paulo Afonso 
Garrido de Paula e .luian Norberto Maçu-
ra, pela prestativa colaboração na solução 
deste incidente. 

"A louca 
dinâmica social" 

Que saudades dos tempos em que a pes­
soa humana amava, compreendia, sentia, 
palmilhava, previa, educava, acalentava, 
somava, era solidária e tinha espírito de 
confraternização. 

Une saudades em que, ao ouvir as bada­
ladas do sino da Igreja, se benzia ao meio-
dia, rezava ás 18 horas, ouvia-se a hora da 
Ave-Maria no rádio, apreciava lindíssimas 
melodias, 

Que saudades da água crista'.<na de po­
ços, da fruta que amadurecia n J pé, do can­
teiro de cheiro-verde, da galinha no quin­
tal, de ovo fresquinho. 

Que saudades dos carnavds de confetes 
e serpentinas, que não voltam nunca mais, 
das festas juninas no quintal, dos Natais fa­
miliares. 

Que saudades do bolo de fubá, do aro­
ma e do paladar do café, da rapadura, do 
leite único e puro, do pé-de-moleque, da 
bala de coco queimado, do canto dos pássa­
ros, da brisa da madrugada. 

Que saudades das cortinas nos ônibus e 
lotação limitada, da buzina do Cale Jar­
dim, do mascate e do pipoqueiro trovador 
da gaita do afiador, do coquinho amareli­
nho, do remo no Tietê, da límpida água dos 
rios, dos pés de caraguatás nas serras lim­
pas e verdinhas, das noites estreladas, do 
ruído das cascatas. 

Que saudades! Porém, hão de dizer: Es­
se elemento é saudosista, só vive no mundo 
da nostalgia é contra o progresso. 

Então, vejamos o todo oposto do sau­
dosista, ou seja, "a dinâmica em que vive­
mos hoje", se é que se pode chamar de vi­
da. 

Aí está o progresso vil, agressivo, dog­
mático, imperativo, intocável, náo respei­
tando a figura principal que é o ser "huma­
no" . 

Ainda que sofistique e dê mais conforto 
pela tecnologia, á alguns, traz grandes da­
nos a muitos, individualizando a pessoa em 
uma multidão, aumentando a fome, as 
doenças, a ignorância, a frieza e violência 
urbana. 

A dinâmica é reflexo do progresso com­
petitivo, desenfreado que passa sobre as 
pessoas recalcando, individualizando, hos­
tilizando, ferindo e matando. 

E a reserva social que são nossos filhos, 
netos e descendentes, será que há esperança 
para o futuro? 

Não vemos nem sentimos planos . i 
zes para a educação e orientação & s jo­
vens. Dia a dia aumenta o número de lesões 
sociais cometidas por crianças que não !'• n 
maturidade e são abrulalhadas pelo 
"status-quo". Colocamos os jovens num 
mundo inseguro como se eles não fizessem 
parte de nós outros, do segmento social na­
tural. 

Muitos discursos até calorosos se vêem e 
se ouvem, porém não existe nada prático 
nem a médio ou longo prazo a respeito do 
encaminhamento obrigatório que a socie­
dade como um todo deve ao jovem. 

A sociedade entende hoje, que a criança 
deve agir e pensar como um adulto, sem 
contudo encaminhar, orientar e educar o 
jovem para o amanhã, sem que este es­
teja habilitado para esta sociedade cruel. 
Vivemos rústica e duramente numa socie­
dade "egocêntrica", "um almoçando o ou 
tro antes que seja jantado" , quem está 
por cima, economicamente, pisa nos caren­
tes, verdadeiros " robôs" , máquinas in­
conscientes de réus e vitimas, uma socieda­
de violenta que já atingiu as entranhas da 
alma. 

Deus, hoje, é considerado uma tábua de 
salvação para acalentar as nossas necessida­
des momentâneas, quando estamos num 
sufoco. 

Fora isto, é um estranho em nosso cora­
ção e em nossas ações. O rico humilha o po­
bre, o pobre e inimigo do rico, todos estão 
com os nervos à flor da pele a ponlo de a 
qualquer momento ocorrer ui ia lesão so­
cial. 

Será que a lesão social ainda ,\isie? ou 
nos já vivemos em comum com a maldade, 
crueldade, 'ombaria, malícia e o crime? 

Al estão algumas pequenas ratões que 
me coloco na nostalgia e digo, que sauda­
des do tem em que havia amor na tetra. 

JOSÉ 0SMANYR LUIZ 
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Tobias, prcsu/cnlctlü C\inn\a ' erdc 

"Kculmentc, vin São Paulo é duro 
fater samba, poniiii' às vezea você é 
marginalizado pelo próprio negro". Es­
ta é a opinião dv Carlos Alhc-rlo I ohius, 
presidente da Escola de Samba Camisa 
Verde e iiraneo, que jiinlo à diretoria 
pretende implantar um projeto social 
dentro da escola. 

Sendo considerada a única escola de 
samba de utilidade pública, as preten­
sões para este ano são colocar outras ati­
vidades, além de creche e cursos profissio-
nallzantes. "Com isso. a «ente \ai come-
çar a pressionar os òrgfios estaduais e 

Evaristo de Carvalho, o comunicador do \a/nha 

munlcipaia pura tentar adquirirmos ui 
numa coisa e partir para empresas parti­
culares para nos apoiarem. Inclusive no 
sistema de creche", afirmou Tobias. 

Quanto à quesito cultural dentro do 
carnaval, Tobias comenta (|ue carnaval 
"e o negro então, no esquema cultural 
está junto. "A gente ouve as pessoas di­
zerem, abertamente, que o carnaval de 
São Paulo é a expressão cultural do ne­
gro, mas (|ue está passando às mãos dos 
brancos". Tobias acrescenta que o pro-
plema é o poder aquisitivo: "tiles têm, 
chegam mandando o mesmo", 

"Eu acho que o negro deve se impor 
e acabar com esta história de. sim se­
nhor. Há a necessidade de conscientiza-
Vão, podendo começar com a crianva. 
mostrando que o caminho é pela briga 
cultural, e que você tem que ser melhor, 
não no pau. mas no violino bem tocado, 
na capacidade, pois dessa maneira, a 
gente acaba ganhando", concluiu o pre­
sidente. 

"Brigo muito pela crianva, e a prova 
disso — prossegue Tobias — é que a 
gente vem retratando as crianças em si. 
Ku acho que vrianva c futuro, e sempre 
falo. os velhos têm que ser respeitados e 
as criativas incentivadas." 
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Quatro dias de deli 

Ahre-alasilo ( «/ Vai 

De 8 a 11 de fevereiro, a avenida Tiradentes se 
transformou num grande cenário de luzes e cores, 

dando direito aos blocos e escolas de samba 
desfilarem e retratarem a história de forma 
teatral, cultural e folclórica. Era carnaval. 

Imbuindo não somente a cultura negra, como 
também a situação sócio-politica e econômica 

vigente em nosso país, o negro, o branco e o amarelo 
realizaram a grande festa popular. 

Mesmo com toda a chuva, o importante era 
esquecer as tristezas, desavenças e dificuldades 

para sambar, pular, extravasar, pois "o importante 
é ser fevereiro e ter carnaval pra gente sambar". 

Mas o carnaval só dura quatro dias, e a Quarta-Feira 
de cinzas chegou, trazendo-nos de volta à realidade. 

0 loque de largada era dado. A sire­
ne soava forte. E vai o povo, li\rc, 

que defende sua eultura, somando for-
va, poesia e beleza, mostrando sua ar­
te, fantasia e sonho. Cerca de 40 mil 
componentes atravessaram os 800 me­
tros de avenida, falando desde o "Qui­
lombo dos Palmares", "O Palhaço 
Benjamim, I." palhaço negro", "A 
dança dos negros", "Festa para uma 
Rainha Negra — Luiza Mahim", ale o 
futuro ano 2000. 

As expectativas das 40 escolas eram 
grandes. Todos no processo competiti­
vo esperavam a vitória. Portanto, o 
espirito de luta era forte, tentando ca­
da um fazer o melhor possivel. 

Já foi o tempo em que diziam que Sâo 
Paulo era só trabalho, e que carnaval 
era somente Rio de Janeiro, Salvador e 
Recife. Apesar das dificuldades que 
antecederam o carnaval, principalmen­
te no momento de negociar a subven-
çáo, as escolas não se intimidaram e le­
vantaram a poeira, num sentido figura­
do, pois chovia muito, e sambaram no 
molhado mesmo, até a quarta-feira de 
cinzas. 

COMBATER A INFLAÇÃO... 
ESNOBA-LA 

E Al VEM MAIS... 
COM 0 PALHAÇO BENJAMIM 

ELU!ZAM\HIM 
Já raiava o mu o dia, quando a Ne­

né de Vila Matilde entrou na passarela 
do samba. Um dia apagado, mas a 
apatia ascendia na era de aquários e 
torcendo para a seleçSo, com muito 
sarcasmo esnobaram a inflação. I. para 
Nilion (aia dos compositores), alem 
desse samba sei urna sátira, ê nina foi 
ma de cobrar a vivacidade da Nova Re 
pública, 

\ Ncnê trouxe o Bailei Stagium, 
Mguns estranharam, outros aplaudi­
ram a idéia de r< novação Mas Beti­
nho, vice-presidente da escola, expli­

cou que pelo saniha-enrcdo fal3r de li­
berdade de expressão, porque nào con­
ciliar a dança erudita com o samba? 
"tudo é ar te" . 

A Rosas de Ouro se sufocava com 
essa história da inflação, não querendo 
saber de mais nada, e já sonhava com 
100 anos depois, num astral do ano 
2086, mas mesmo assim, não deixa de 
se preocupar com o guerreiro São Jor­
ge, espada da tradição, substituída pe­
lo raio laser para manter o seu dragão. 

Voltando ao ano de 1986. ano da 
decisão da Copa Mundial. Constituinte 
e eleições, a Unidos do Peruche, come­
morando uma tradição de 30 anos de 
muito samba no pé e suor, homena­
geou o palhaço Benjamim de Oliveira, 
1.° palhaço negro brasileiro que o 
mundo conheceu. 

Benjamim aprendeu acrobacias, 
trapézio e toda a vivência e experiência 
que a arte pôde lhe dar no Circo Sou-
tero. Um trabalho baseado na luta e no 
sofrimento. Benjamim trabalhou c 
apanhou muito. "Afinal de que adian­
ta ter nascido livre num país onde o ne­
gro ainda era escravo?" 

Depois de muita luta eesforço, con­
seguiu substituir o palhaço Ircilinhas, 
e pela primeira vez vestiu a roupa de 
palhaço. Desacreditado pelo público 
ganha uma coroa de capim. Ao agrade­
cer disse: "Deram a Cristo uma coroa 
de espinhos, por que não me poderiam 
dar uma coroa de capim?" Ale o presi­
dente Floriano Peixoto aplaudiu a sua 
lama. Morreu muiio pobre, mas dei­
xou a sua história, rica em conteúdo 
sócio politico e ai listico. 

Para Décio de Moura, diretor da 
Peruche, "mostrar o Benjamim é im­
portante, porque ele foi um tios gran­
des homens que se preocuparam em va­
lorizai a raça humana", 

^ Vai Vai tinha um grande desejo a 
sei realizado, e num grilo desesperado 
apelava aos governantes que fizessem 
punho firme contra a corrupção e um 
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.alário justo par;i toda a Nação. Sn as 
sim seria amenizado o sofrimenio do 
povo, "é este o jeito que a gente yos-
ta", afirmou Chicle, presidente da es 
cola. 

"Que seja infinito enquanto dure", 
já di/ia O poeta Vinícius de Moraes. L 
para a Camisa Verde e Branco, este in­
finito seria uma "I amasia sonho sem 
fim" e, aproveitando, mandava ladri­
lhar a avenida cor.l pedrinhas de bri­
lhantes para a Car.isa passar, e recor­
dava os tempos de criança, falando de 
bola de gude, peão, bola de meia, que 
hoje estào ultrapassados, substituídos 
por computadores, robôs, cometas e 
vídeo-games. Mas não deixaram de 
aproveitar o carnaval, voltando a ser 
criança com naturalidade. 

Para Tobias, presidente, "valeu a 
pena voltar a ser criança, pois ela é vi­
da, alegria, espontaneidade e felicida­
de. Por que nào reviver?" 

Os anjos vieram do céu, para abrir 
junto com Noé o carnaval da escola de 
samba Colorado do Brás. Ela trazia de 
tudo na arca, muamba, amuletos, ga-
Ihinhos de guiné, mulatas e grandes 
poetas, como Castro Alves, Machado 
de Assis e Monteiro Lobato. 

A batucada continuava e nào podia 
parar. E a escola de samba Imperador 
do Ipiranga se incumbiu de acender es­
sa fogueira. Luiza Mahim, filha de Cle-
gc, foi lembrada pela escola. Mãe de 
Luiz Gama, ela foi a primeira mulher 
negra feminista, que na época da escra­
vidão morreu para nos salvar. 

ACABOU A ESCRAVIDÃO? 
Não. Esta foi a resposta de Luiz 

Campos, negro, ty anos, operário, que 
desfilava na figura dt escravos na esco­
la Imperador. E, prosseguindo, colo­
cou: "somos ainda muito discrimina­
dos, na procura 'e bons empregos pe­
la violência policial, na cultura etc." 

"Existe racismo sim, e muitas ve/es 
sou vitima dele", comentou Souza da 
escola de samba Primeira do Itaim, 
com o samba-enredo "Na dança dos 
Negros à Festa do Povo", "mas acho 
que o negro deve lutar, unir-se para 
combater e debater quais são os valores 
que nós temos e exigir a nossa valoriza­
ção". Finalizando, Souza acredita que 
até hoje não apareceu nenhum negro 
com a coragem de levantar a bandeira, 
"porque ainda temos dentro do cora­
ção aqueles 21 anos que nos censura­
ram de dizer a verdarle". 

0 SAMBA NO PÉ, DE CULTURA 
EDE MUITA POLÍTICA 

A maioria dos sambas enredos 
apresentados refletia uma temática 

bastante politic "•' "ido desde o com­
bate à corrup. i '">, Nova Kc-
pública até Co:i lUinu.. Para Moisés 
da Rocha, apresentado: do programa 
" O samba pede passagem", na Rádio 
Universidade de São Paulo, é de suma 
importância estar passando essa con­
cepção política, "até a omissão e 
politica e o ser humano não pode dei-
\ii, de estar envolvido com ela. Então 
acho que é até bom, bem pensado, 
oportuno, que as escolas voltem ao te­
ma politico". 

"POUCA MANIFESTAÇÃO 
DACUIlURA AFRO" 

"Carnaval é samba, folclore e cul­
tura afro, que sempre dev;rá ser mani­
festada." Por isso, Ma celino, inte­
grante da escola de samba Imperador 
do Ipiranga, que se diz. fundador do 
samba em São Paulo, comentou que 
sua escola explorou as aizes dessa cul­
tura. 

Foram poucas as escolas que explo­
raram profundamente as raízes da cul­
tura negra. Concordando com essa 
opinião o etnólogo Guilherme dos San­
tos Barbosa, que estuda a cultura dos 
chamados povos naturíjis, assegurou 
que a gente não vê o quadro da história 
do negro ao vivo, e sim através de pai­
néis e quadros pintados, tanto nas esco­
las de samba, como em outros cená­
rios. "As escolas não têm preocupa­
ção, digamos, de história nenhuma, 
porque o ::liow não pode se preocupai 
com outra coisa, senão o delírio e o de­
sabafo." Disse que a forma de reaver 

Seu Nenc e Helinho, seu filho 

toda essa cultura seria voltar ás escolas 
primárias, fundamentando desde o 
inicio a nossa contribuição cultural. 

E O Q U E SERÁ NA 
Q U A R T A - F E I R A D E CINZAS? 

No entendimento do povo, rico é 
sempre belo For isso que a fantasia, 
sendo ela feita de tecido, plumas, pae­
tês •: lantejoulas, tem de ser luxuosa, 
sugestiva, originando a riqueza e a be­
leza. 

Era assim que muitos homens, mu­
lheres e crianças negras se trajavam pa­
ra a grande festa. E se questionavam. 
Hoje, você ó um rei, uma rainha, um 
príncipe e uma princesinha, e amanhã 
o que será. O Mestre-Sala Serginho, 
será um jornaleiro. A princesinha 
Creuza — uma costureira. A linda 
baiana — a dona de casa. E o nobre 
rei, da Vai-Vai: "Eu nào sei, mas a pri­
meira coisa que vou fazer é p:ocurar 
emprego." Para pagar a fantasia Ro­
berto? "Nào, a fantasia eu dei um jeito 
e já paguei." 

Celso Prudente, antropólogo e pe­
dagogo, faz uma análise sobre o negro 
apôs o carnaval. Falou que o carnaval 
é de origem grega, sendo uma festa 
profana, que repercutiu em Florença, 
na Itália, na época da renascença. 

Quando o carnaval chegou ao Bra­
sil tomou outro corpo, tornou-se 
"um carnaval singular, como o carna­
val do negro, sendo respeitado até cer­
to ponto pelas classes dominantes". 
Celso coloca também que "em nosso 
país há uma inversão de valores — 
aquele que é engraxate ou jornaleiro, 
consegue ocupar, neste dia, uma postu­
ra superior, sendo, portanto, o alvo 
das atenções. 

"Quando chega quarta-feira de cin­
zas tudo muda. O negro volta à po­
sição de relegado, ou seja, não mais 
o sujeito histórico, mas o objeto que fi­
ca á margem de sua própria história; 
isso é o reflexo do tipo de ocupação em 
que o negro se encontra, sendo apenas 
um marginalizado." Prrsseguindo. 
Celso Prudente explica que o carnaval 
é uma festa de contentaçào. "Se não 
houvesse carnaval a revolta seria maior 
nas classes não dominantes. E as classes 
domina.ites fazem, exatamente à seme­
lhança do Império Romano, a politica 
de pão e circo." 

Finalizando, ele acha que a situa­
ção poderá ser nudada, através das li­
deranças ^egras, politicas, intelectuais 
e artisiicas, iue devem manter uma or­
ganização da sociedade, de modo que o 
negro assuma uma postura de cons­
ciência e cobre mais da sociedade do­
minante. 

Em Campinas, 
a escola do futuro 

O que reiinc as pessoas? Samba? Fu­
tebol? Comida? 

I-arlindo dessas premissas. Aluizio 
Jeremias. 45. casado, pai de Ires filhas. 
30 anos de carnaval, resolveu criar a es­
cola mirim "Grupo Comunitário Esco­
la de Samba Rosas do Futuro". Pelo fa­
lo de ler sido um menor carente c de ler 
vivido uma infância desagradável, não 
quer que as crianças sofram, passando 
pelas dificuldades que passou. Por isso 
fez pé firme e levou adiante a proposta 
da escola, pois acredita que o samba é 
apenas o começo, porém, um bom co­
meço para Integração das crianças na so­
ciedade. 

O trabalho de Aluizio Jeremias é pio­
neiro e >em sendo desenvolvido com 
crianças de vários bairros no Cen.ro Co-
miinilário de Vila Castelo Branco em 
Campinas. A preocupação maior da es­
cola, diz Aluizio, "é com a salisfação 
popular em suas exibições". 

Mas, por Irás da escola, exisle um 
objetivo maior, que é a Integração das 
crianças, a formação político social e, 
através de um Irahalho orientado sobre 
arle em geral, descobrir e desenvolver a 
criatividade de cada um. 

Como Ioda escola reeém-fundada e 
pobre, lem algumas dificuldades referen­
tes à verba para nnnulencão. enlrelanlo. 
Aluizio pretende consegui-la através de 
vários projetos com as próprias crian­
ças, montando uma equipe de aprendi­
zes de pinluru. e juntos se encarregara.) 
de alguns trabalhos: "No final do servi­
ço pegamos o dinheiro e dividimos pela 
melade; uma parle é para nós lodos c a 
oulra vai para a caixinha da escola". Da 
mesma forma funcionará 'ma equipe de 
jardinagem e. nas reuniões qu» ocorrem 
lodos os domingos, muitos aprenderão a 
lidar com a arle. "A partir de ent^o pre­
tendemos realizar um feira aqui na Vila 
e reverter o dinheiro para a molecada e 
para a escola." 

No momento participam da escola 50 
garotos na faixa de idade de 7 a 17 anos. 
A maioria deles esluda e são donos de 
uma grande força de vontade, por isso. 
afirma Alui/io Jeremias "faremos uma 
comunidade fanláslica." 

Olrtlona d alada Sené Alulilo /cr,'! 

http://Cen.ro
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BRASILEIROS CONTINUAM GRITANDO 

BOTHA FORA 
Foi protestante 

contra o apartheid 
que o Brasil fechou o ano de 1985. 

São Paulo não deixou por 
menos. Do Palácio dos 

Bandeirantes às praças públicas, 
gritou bem alto para o 

resto do mundo 
o seu Botha fora 

Paŝ eala pela JV. Paulista, protestando contra o racismo nu dia 5 clca^usiodcSS. 

N u dia 17 de dezembro de 1985, 
aconteceu na cidade de São Paulo 

um dos eventos mais importantes da 
história do Movimento Negro do Bra­
sil. Neste dia, reuniram-se na FJraira da 
Sé cerca de 20 mil pessoas que durante 
mais de quatro horas, demonstraram 
vivamente o seu repúdio ao regime ra­
cista e sórdido que vem massacrando 
de forma cruel e convarde milhares de 
negros ra Africa do Sul, cujo nome 
real é A/imia. 

Na África do Sul, a minoria bran­
ca, cerca de 25% da população do país, 
deiém todo o poder, desfruta das 
imensas riquezas do pais (a Africa do 
Sul c o maior produtor de diamantes e 
ouro co mundo) e submete os negros 
— donos da terra — à um regime escra­
vista de trabalho, além de não respeitai-
os direitos fundamentais dos negros. 

Enquanto os brancos (quatro mi­
lhões de pessoas) têm todo os privilé­
gios, os negros (25 milhões de pessoa,) 
não podem sequer passear ou morar 
nas cidades. São obrigados, pelas leis 
do apartheid, a morar só onde a policia 
deixar, isto é, em subúrbios localizados 
nas periferias das grandes cidades. Os 
negro-, na Africa do Sul só podem en­
trar nas cidades para trabalhar, mas 
não pjdem trabalhar onde eles que­

rem. Só irabalham quando e onde os 
brancos mandarem. Além disso, la, 
um negro só pode ganhar um quinto do 
saiário ue um branco na mesma profis­
são. 

0 NEGRO É PROIBIDO DE 
SAIR DE CASA SEM 0'PASSE' 

Se um negro quiser ou precisar visi­
tar um parente que resida cm outra ci­
dade, ele tem que pedir licença às auto­
ridades, que decidem se essa pessoa de­
ve ou não viajar (o elemento branco 
viaja livremente, é lógico!). Essa auto­
rização para o negro locomover-se não 
é concedida sem muita burocracia. 
Muitas vezes, ao chegar a licença, o 
motivo da viagem caducou, isto t, de­
morou tanto a permissão que já não in­
teressa mais àquela pessoa viajar. E ai 
daquele negro que se atrever a sair de 
casa sem o "passe", como é chamada a 
tal licença; É preso e condenado a seve­
ras penas. Nem adianta arrumar advo­
gado, é condenado mesmo. 

Os neg os, naturalmente, têm se re­
belado contra toda essa barbaridade a 
que estão submetidos há séculos, u to­
das as vezes que saem ás ruas para rei­
vindicar seus le&itimos direitos, são 

!• lilás And ira no, ( buo Buarque de I lolanda e'Jenisio de Arruda, do Conselho db Comunidadi Ne 
ara, no ito da Prata da SL1 em 1 ^ di dezembro (' i 83 

barbaramente reprimidos pelo sistema, 
corno aconteceu no dia 21 de março de 
1961, na cidade de Brasiville, quando 
centenas de negros foram asrassinados 
numa maiiifestação pacifica contra o 
racismo. A polícia, fria, racista e co­
varde disparou rajadas de metralhado­
ras contra a multidão negra, transfor­
mando ( local num mar de sangue. 

AUMENTAM OS PROTESTOS 
DOS NEGROS 

SUL - AFRICANOS 
AGORA MAIS QUE NUNCA 

Centenas de mortos e milhares de 
foridos e presos. Entre esses, Nelson 
Mandella — lider do movimento e fun­
dador do Congresso Nacional Africa­
no (A.N.C.) — está preso até hoje, 
apesar dos inúmeros pedidos em prol 
de sua liberdade que são enviados de 
vr.rios países do mundo inteiro. Esse 
massacre que provocou reações indig­
nadas em todos os países civilizados, 
marcou definitivamente para os pro­
gressistas e democratas o caráter crimi­
noso e selvagem daquele regime abomi­
nável. A Organização das Nações Uni­
das (ONU) declarou O dia 21 de março 
como o Dia Internacional de I uta 
Contra o Racismo. 

As medidas de segregação contra os 
negros recrudesceram nos últimos 
anos, principalmente após a vitória de 
Ronaid Reagan no! Estados Unidos e, 
cm conseqüência, aumentaram os pro­
testos dos negros sul-africanos agora 
mais que nunca, convictos de que só 
com muita luta conseguirão fazer-se 
ouvir pelos boéres (bóer — são brancos 
descendentes de holandeses que domi­
nam a Africa do Sul) que não preten­
dem abrir espaço para a maioria negra. 
Os atos de protestos dos negros se suce­
dem diariamente e todo dia a policia 
mata alguns jovens negros. 

S0 NESTE ANOJA 
MORRERAM MAIS DE 

50 NEGROS. ANO PASSADO 
MAIS DE MIL 

FORAM ABATIDOS PELA 
POLÍCIA S U L - ArRICVNA 

Nesle ano de ll)Sd já morreram 
mais de 50 negros abatidos pela policia 
sul-africane, Em 1985 mais de mil mor­
tos entre OS negros, além de outros mi-
ihares de presos e feridos. As manifes­
tações de apoio e solidariedade apare­
ceram em vários países, principalmente 
depois da decretação do estado de 
emergência em julho de 1985. 

Dinamarca, Suécia, Finlândia, en­
tre outros governos, tomaram medidas 
oficiais de repúdio ás atrocidades co­
metidas pelos criminosos travesiidus de 
políticos, que, liderados pelo sinistro 
Pieter W. Botha, têm nos dado as mais 
terríveis demonstrações de crueldade 
que o mundo já pôde testemunhar. 
Destacando-se entre esses países, a 
França, retirou seu embaixador de Pre­
tória e, entre outras medidas políticas, 
solicitou ao Conselho de Segurança da 
ONU que tomasse medidas em conjun­
to, de boicote econômico ao cruel regi­
me do apartheid, que é realmente a me­
lhor maneira de se conseguir algum 
progresso no sentido de se acabar com 
aquele vergonhoso sistema. 

No Brasil, país que ostenta a maior 
população negra da Diáspora, isto é, 
fora da Africa, várias manifestações 
ocorreram. Na Bahia, Rio de Janeiro, 
Minas Gerais e São Paulo, as de maior 
repercussão. 

Em São Paulo tivemos no dia cinco 
de agosto de 1985, embaixo do MASV, 
um grande ato que seguiu em passeata 
até as portas do Consulado Sul-
Africano na Avenida Paulista, quando 
políticos e representantes de movimen­
tos negros se uniram. 

Novamente, dia 22 de agosto de 
1985, o primeiro alo oficial de repúdio 
ocorreu no auditório do Palácio dos 
Bandeirantes, organizado pelo Conse­
lho da Comunidade Negra e pelo Ceri­
monial do Palácio, que contou com a 
presença do governador Franco Mon-
toro, vários embaixadores africanos c 
muitas outras autoridades, além de re­
presentantes e • entidades democráticas 
e populares e uma enorme multidão, 
destacando-se a participação efetiva da 
Comunidade Negra, embora não fosse 
propicio o horário (10 horas da ma­
nhã). 

Ainda em São Paulo, tivemos, no 
fechar do ano de 1985, o mais bem or­
ganizado e sucedido ato de solidarieda­
de aos negros .ulafricanos jamais 
ocorrido na América do Sul. Negros e 
não negros, políticos e militantes, artis­
tas e religiosos, empresários e entida­
des democráticas em geral, uniram-se e 
promoveram aquela que foi, sem dúvi­
da, a maior demonstração da socieda­
de brasileira de seu mais veemente pro­
testo contra as atrocidades comei idas 
na Azánia. 

A defesa dos direitos humanos é 
i ma obrigação de lodo homem civili­
zado, seja de qual raça ou credo reli­
gioso for, Os omissos são cúmplices. 
Nestas questões nâo se pode ficar neu­
tro e o que está acontecendo na Africa 
do Sul (A/ãnía) é um brutal e continuo 
atentado aos sentimentos de humani 
dade. 

fíENFSIODK ARRUDA 
Secretário do Conselho da ' omunld id • Nei i i 
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O Presidente norte-americano utilizou as homenagens 
a Martin Luther King para obter maior apoio dos negros 

Farsa garante a 
popularidade de Reagan 

'Eu sonho com o dia 
em que meus quatro 

filhos pequenos 
viverão numa nação 

em que não serão 
julgados pela cor de sua pele, 

mas por seus méritos. Esta é a 
nossa esperança. É com esta 

convicção que volto ao Sul. É 
ela que nos permitirá arrancar 

deste oceano de desespero uma 
gota de esperança." Este é um 

trecho do discurso que o pastor 
e líder n t ^ o norte-americano, 

Marti.i lu the r King Jr., 
pronunciou em 28 de agosto de 

63, nas escadarias do Lincoln 
Memorial em Washington, para 250 mil 
manifestantes que exigiam a aprovação 
da L.ei dos Direitos Civis. 

Doutor em Teologia, King inicia sua 
uta anti-segreganonista ern Montgo-

mery, Alabama. 10 ^ia 2 de dc/.ewh'o de 
55. Reccm-chtg ido à cidade. King pro­
pôs um boicote c e todos os negros ao ser­
viço de ônibus local, em repúdio a um in­
cidente ocorrido no dia anterior com 
uma costureira negra que se recusou a 
dar seu lugar no veiculo a um homem 
branco, A costureira foi presa e condena­
da a pagar uma multa de 10 dólares por 
violar a ordem pública. 

O boicote durou 381 dias e quase le­
vou a empresa á falência. King e outros 
lideres do movimento foram presos di­
versas vezes, mas, ao final do boicote, a 
Corte Suprema se pronunciou contrária 
àquele tipo de segregação. A primeira vi­
tória foi fator preponderante à ascensão 
de Martin Luther King em sua luta con­
tra a discriminação racial nos EUA. 

Em uezembro de 61, King liderou 
uma manifestação em Albany exigindo a 

integrarão entre negros e brancos nas es­
colas públicas da cidade. Foi preso e afir­
mou que não sairia da cadeia enquanto 
as escola1 não fossem integradas. Actedi-
tando mie o movimento estava vitorioso, 
p.igou fiança e foi embora, sendo critica­
do posteriormente pelos manifestantes. 

A MARCHA SOBRE 
WASHINGTON 

No ano da revolução negra — 1963 — 
King dirigiu-se a Birmingham, centro das 
principais forças racistas do sul do pais, pa­
ra organizar mais uma pacifica passeata pe­
las ruas. Entretanto, o prefeito da cidade 
ordenou a captura des manifestantes. A re­
pressão foi violenta. King estava entre os 
3.300 negros presos. Este foi o estopim de 
um movimento nacional contra o racismo. 

Em 28 de agosto do mesmo ano, cerca 
de 250 mil manifestantes marcharam até 
Washington e ocuparam, pacificamente, a 
capital norte-americana num ato de protes­
to, exigindo a aprovação da Lei dos Direi 
tos Civis, enviada pelo presidente Kennedy 
ao Congresso e arquivada por parlamenta­
res racistas. Neste dia, Martin Luther King 
Jr. proferiu o memorável discurso "I have 
a dream" ("Eu tenho um sonho"). Contu­
do, com o assassinato do presidente Ken­
nedy, a Lei foi sancionada somente em 4 de 
julho de 64, pelo então presidente Lyndon 
Johnson. 

NOBEL DA PAZ 
O reconhecimento internacional à sua 

luta anti-segregacionista veio cm 64 com 
o Prêmio Nobel da Paz, que para King 
era um reconhecimento " á sensatez, dis­
ciplina, moderação e coragem de milhões 
de cidadãos, negros e brancos de boa 
vontade, ^ue escolheram o caminho da 
nao violóncvi, para que nosso pais consi­
ga chegar ao reino da justiça e do a m o r " . 

SAMYM.tHARANEK 

Na tarde de 4 de abril de 68, King es­
tava na varanda do hotel Lorraine, cm 
Memphis, conversando com dois assesso­
res, quando foi atingido mortalmente no 
pescoço por uma bala disparada da cara­
bina Remington, de mira telescópica, do 
fanático racista James Earl Ray, suposta­
mente contratado pela Ku Klux Klan, até 
hoje existente nos EUA. 

MARKETING POLÍTICO 

A morte de Luther King está sendo 
comemorada dois anos após a aprovação 
do Congresso norte-americano, decla­
rando a semana de seu nascimento feria­
do nacional. " E a primeira vez que um 
negro recebe uma honenagem como es­
t a" , dizia a maioria d e , jornais. Entre­
tanto, não podemos deixar de dizer que, 
em 64, o atual presidente Ronald Reagan 
foi contrário à sanção da I ei dos Direitos 
Civis, e em 81, já na presidência dos 
EUA, declarou-se contrário à promulga­
ção do feriado, mudando de posição ape­
nas quando o Congresso aprovou a ho­
menagem. 

Não obstante, a popularidade de Rea­
gan junto à comunidade negra norte-
americana cresceu assustadoramente na 
semana das homenagens a Manin Luther 
King Jr. Uma pesquisa do jornal "The 
New York T imes" registrou um Índice de 
apoio dos negros, nunca antes alcançado 
pelo governo Reagan, 56%. 

" N ã o , não estamos satisfeitos e não o 
estaremos enquanto a justiça não corre/ 
como a água clara e a virtude corno um 
rio majestoso. Continuem trabalhando 
com a certeza de que a redenção recom­
pensa os que, sofrendo, sabem defender 
sua honra . " O lider negro continua vivo 
através de suas palavras, mas a nossa rea­
lidade tem o requinte de ser sutil. 

II Encontro de Negros 
da Bahia 

Será realizado de 19 a 21 de abril o 
II Encon t ro de Negros da Bahia (ENE-
BA), na cidade de Salvador. Local ain­
da a confi rmar . 

O 1 Encont ro foi ern setembro de E3 
no Colégio Dois de Ju lho e reuniu mais 
de 800 negros c diversas e n t i d a d e , 
além de representantes dos municípios 
de Feira de Santana , Juazeiro , Cama-
çari, Alugoinlias e Lauro de Freitas. 

VI Encontro de Negros 
do Norte/Nordeste 

Será rea l i raao na cidade de Aracaju 
(Sergipe), de 29 a 31 de maio, o VI En­
con t ro de Negros do Norte-Nordeste 

Estados part icipantes: Amazonas , 
Pará , M a r a n h ã o . Pe rnambuco , Sergi­
pe e Bahia. Na pauta tias discussfies 
cons tam temas tais como: Relação Es­
tado e Comun idade Negra, Assemb éia 
Nacional Const i tuinte e Estudos Afri­
canos nas Escolas cre 1." e 2 ." graus. 

Informações no In- título Sergipano 
de Cul tura Negra — Rua M a t o Grosso, 
677 — Bairro Silveira Campus — Ara­
caju (Sergipe), ou no Conselho da: En 
tidades Negras da Bahia (CENBA) - -
Caixa Postal 6429 — Salvador (Bahia). 

í í Falando de unidade" 

d7época da escravidão que, 
entre em contato com 

Antônio Santos Sampaio 
' Rua Antônio de Godoy, 
'122/1.° a íMaí- Centro 
CEP 01034 - Telefones: 

223-8674 e 223-8477.V 

Meus amigos! Axé. . . 
Gostar ia de dar um pequeno 

recado po rque acho que o tempo é 
opo r tuno . 

" E m nome de Deus de todos os 
nomes: .lavéh, Úbata lá , Olorum, Oiô; 
em nome de Deus de Iodas as cures 
que faz toda a carne, a preta e branca 
vermelhas no s a n g u e . . . " 

Gostar ia que nós parássemos um 
pouco diante da história e nem 
precisa ser da história do Brasil e sim 
do úl t imo capitulo da história da 
nossa cidade de São Pai , lo . . . 

Mult idões de menores 
a b a n d o n a d o s pelas ruas da cidade: 
nossa experiência p rosa que entre eles 
de 80 a 90",, são negros. Multidões de 
desempregado . , não é preciso 
comentar o Índice entre os negros. 
Centenas de empregadas domésticas 
negras c o m o mão-de-obra barata , 
sem até o direito de folga semanal, 
servindo a uma elite que tem c i m o 
prática a exploração. 

!•, os une moirem injustamente 
por terem nascido com pele negra??? 

Estas e outras questões, lais como 
Consti tuinte, eleições de novembro 
que passou e eleições de novembro 
que vem, precisam ocupar 
urgentemente a reflexão da 
comunidade negra, desde militantes 
mais engajados até aqueles qw nunca 

iram na sua negi Itude. 
Sc a : m i r a gente vai 

'; •' • imito •Cl io. 
Nossos gi upo n 
valores extraordi i i 
opções Ideológii a |u di •• em ,er 
conseivados, e, nte perca 
esta identidade, pri imo avançai 
nas questões abi an ue estão 
alem das ideologias, dos segmentos e 
da teimosia de vivermos fechados no 
isolamento ideológico. 

I in passo a\ ante! 
Unidade na plural idade! ' 
I precisa correr!!! Senão o bicho 

pega. . . 
Sc quiserem com cisai sobre a 

proposta ligui tn pia gente, 
fone 12 07' (011 (. 

PADRE BATISTA 

Movimento 
Negro Unificado 

Lideranças do movimento negro de São 
Paulo, Rio de Janeiro, Bahia, Maranhão, 
Espirito Santo, Pernambuco e Distrito Fe­
deral participaram da "Jornada do Neg-o 
pela Assembléia Nacional Constituinte" 
em Campinas, promovida pelo Movimento 
Negro Unificado e o Instituto de Filosofia e 
Ciências Humanas da Unicamp, em no­
vembro de 85. 

'•'oram discutidas p, opostas para a 
Constituinte sobre condições de vida, vio­
lência policial, menor abandonado, discri­
minação racial no mercado de trabalho, 
educação, cultura negra e luta internacional 
contra o racismo. 

A exemplo de outros encontros realiza­
dos por todo o Pais, a plenária final da Jor­
nada em Campinas resolveu realizar uma 
Convenção Nacional do Negro pela Consti­
tuinte, além de encontros estaduais, para 
debater cr tema e tirar sugestões da comuni­
dade pava a Constituinte. 

In. janeiro deste ano, a Comissão Exe-
cutiva Nacional do Movimento Negro Uni­
ficado realizou um encontro em Belo Hori-
zonte, iniciando o processo de viabilização 
da Convenção Nacional. 

Nos dias 22 c 23 de agosto, será realiza­
da a Convenção em Brasília, para debater a 
situação do negro frente à Constituinte. 

I oram mantidos contatos com o Conse 
lho da c omunidade Negra, que convocou 
a I . ' reunião ern Sã,/ Paulo para o dia 8 de 
março, quando foram discutidas formas de 
mobilização, local e infra-estrutura para a 
realização do Encontro Estadual que deve­
rá acontecei em maio 

REGINALDO BtáPO PEREIRA E Mll.TON BARBOSA 
membros da Comissão I «culivaNaci naldoMNl 
IVAIR A. A. DOS SANTOS - ( omissão I «cullva do Conse­
lho de Parlicipartoe Desenvolvimento da Comunidade Ntgra. 
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Mulheres negras reúnem-se no Conselho 
O Conselho da Comunidade Negra 

abriu com chave de ouro 
suas atividades para 1986. 

Com demonstrarão de força, 
raça e coragem, 

a Comissão de Mulheres Negras, 
coordenada por 

Vilma Lúcia de Oliveira, 
deu o pontapé inicial 

nas atividades do Conselho, 
realizando no dia 11 

de janeiro o l.ü Encontro 
da Mulher Negra. 

"Cerca de 300 mulheres da comuni­
dade negra estiveram presentes no últi­
mo dia 11 de janeiro, no Conselho da 
Comunidade Negra, participando do 
1." Encontro da Mulher. 

Foi um encontro histórico, que nos 
icvou à reflexão sobre o passado e o 
presente de nossas gerações. Das refle-
xões, concluímos que. para o futuro, 
deveremos aluar de forma mais rápida 
e eficiente, para criarmos mecanismos 
que eliminem c .te período sombrio e 
sem perspectiv .s em que vivemos. 

Durante odo o dia de debates, fi­
cou patente a necessidade de um maior 
contato, que possibilita a troe i de ex­
periências e nos fortalece enquanto oi 
ganização. Estarmos junta-, represen 
tou importantes discussões sobre a saú­
de da mulher. Constituinte, discrimi­
nação racial no mercado de trabalho, 
enfim, temas de suma importância pa­
ra a nossa unidade, enquanto uni gru­
po consciente e coerente. 

Concluímos que, nesse desenvolvi­
mento, e necessário uma dedicação 
profunda entre nós, mulheres negras, 
para reeducarmos a; nossas gerações 
futuras. A esirulurv. esta em nós, mu­
lheres. A firme/;; garantida, poisa nos­
sa sociedade --ecria a mulhei como ape­
nas reprodt.to: a e alheia a pai licípaçâo 
em decisões se 'iais. 

Este 1." En:ontro demonstrou com 
clareza que esUmos cada vez mais dis­
postas a intervir de forma consciente e 
organizada na censtrução de uma so­
ciedade que atenu i a real necessidade 
de igualdade nos calores culturais e 
sócio econômicos. 

•P 
•l/i/íí Marco Antônio, 1 ilma 1 IH ui de Oliveir.i. 1 ri 

A todo os palestristas que deixa 
ram sua parcela de contribuição paia r 
enriquecimento de nosso 1.' Encómio, 

ia Gonzalez, Hélio Samos e Mai m aparecida. 

a todas entidades presentes, militantes 
dos partidos políticos. Comissão de 
Mulheres, os nossos agradecimentos 

pelo sucesso conseguido neste evento. 
Palestristas e Temas: lima Fátima 

de Jesus: "A mulher nos movimentos 
sociais"; Maria Aparecida Teixeia: 
"A discriminação racial no mercado de 
trabalho"; D.a. Albertina Duarte; 
"Saúde física '; Maria Sueli Teixeira; 
"Saúde mental": Dia. Maria Clemen­
tina; "Segurança e a mulher negra"; 
Eclia Gonzalez: "A mulher negra e a 
Constituinte". 

Comissão de Mulheres: Maria Apa­
recida Laia, Sônia Maria Silva do Car­
mo, Maria Aparecida Teixeira, Vilma 
Lúcia de Oliveira, Marlene M. Neto. 
Neusa Poli, Neusa Maria Pereira I i-
nia, Sueli Shan, Cleide P. Andrade, 
Maria Natividade Sabino, Kaoiict cK-
Oliveira, Maria de Fátima Gonçalves 
Martinazzo, Julieta Moura Campos, 
Alba do Vale, Renc Reis, Vera .L.úcia 
Fernandes, Marisa Mateus dos Santos, 
Rosa Maria de Andrade e Izabel Farias 
S. Bernardo". 

VTI.MA I.UCIA DE OLIVEIRA 

Queremos nossos filhos 
A recente decisão do Secretário de 

Higiene e Saúde do Município de São 
Paulo, Ricardo Veronesi, de iniciar nas 
favelas seu programa de controle da 
natalidade, reacendeu junto aos movi­
mentos populares a discussão sobre o 
planejamento familiar. 

O programa pretende atingir 3 mi­
lhões de favelados, sendo oferecido ás 
mulheres todos os tipos de métodos 
contraceptivos. 

O que representa isso para nossa 
Comunidade? 

Esse programa é nada mais que 
uma politica de conuolc da natalidade 
sobre as camadas m .is carentes, ou se-
ia, a população nega, que constitui os 
bolsÕes de miséria, decorrentes desses 
ain s de exploração • de falsa democra­
cia ia 'ial existente em nosso Pais. 

São nessas favelas que se encon­
tram as mulheres negras, vitimas da 
crise e desemprego, alvo de dupla pres­
são ppr ser negra e mulher, sem recur­
sos médicos, com baixo nível socio­
económico e educacional. Essas péssi­
mas condições de vida são causadoras 
de inúmeros problemas de saúde que 
por isso são principalmente aquelas pa­
ia quem o uso da pílula é contra-
indicado. 

Não podemos achar que diminuin­
do o número de filhos resolveremos as 
condições de miséria, fome e desem­
prego ou dos menores carentes e aban­
donados 

As mulheres negras impedidas de 
participarem do processo social, politi­
co e econômico do País não podem ser 
responsabilizadas pela miséria. 

A esterilização dessas mulheres é-
uma atitude racista, pois é querer dimi­
nuir a população negra. É querer que a 
população branca dominante continue 
a sobrepor c explorar a população ne­
gra. 

Não basta só a distribuição desses 
métodos contraceptivos, é preciso, an­
tes disto, unia política de emprego, me­
lhores salários, melhores condições de 
vida (moradia, alimentação, educação, 
saúde, ampliação do número de cre­
ches publicas e tc) . 

Planejamento familiar é antes de 
tudo uma questão politica, econômica 
e social. 

Não podemos deixar de nos pro­
nunciar, nem tão pouco de lutai contra 
a implantação desse programa, cons­
cientizar as mulheres dos riscos a que 
estarão submetidas é dever de cada 
uma de nós. 

Planejar quantos filhos queremos 
ter c um direito nosso e não dos gover­
nantes. A eles cabem a responsabilida­
de de planejar mudanças a fim de aten­
der as necessidades básicas tle uma 
família, criar condições educacionais, 
creches, saúde etc. Planejar a forma 
pela qual os movimentos populares 
possam participar nas discussões dos 
problemas do Município. 

O Conselho da Comunidade Negra, 
através da sua Comissão de Saúde, tem 
atuado junto a algumas favelas da zo 
na leste, no sentido de esclarecer às 
mulheres a real proposta desse progra­
ma antinatalista e racista. 

MARIA APARECIDA 1 AVA psicóloga 
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O papel forte da mulher negra 
N ascida dentro de uma família de 18 

filhos, sendo filha de índia c pai 
negro, Lélia Oonzalez, desde quando 
esludava o primário já trabalhava co­
mo babá. Conseguiu prosseguir seus 
estudos com ajuda dos irmãos e à me­
dida que se dava o processo educacio­
nal dava-se também a internalização de 
cmbranquecimcnlo. 

Casada durante dois anos com um 
homem branco, conseguiu, com ajuda 
de seu marido, reconhecer sua negritu­
de. Hoje Lclia Gonzalez c uma mulher 
bem conceituada, ministrando aulas de 
Cultura Popular Brasileira na PUC do 
Rio de .lanciro. Graduada em História e 
filosofia, autora de muitos textos na 
revista Veja, Folha de S. Paulo, Jornal 
Mulher — Rio, na secâo mulher negra 
— Autora do livro "Lugar de Negro". 

Fez muitas viagens ao exterior. É 
reconhecida in t e r r ac iona lmen te , 
• .;; ando-se na Associação de Estu­
diosos Intelectuais Negros nos Estados 
Unidos e Conselho Memorial Zumbi 
em Roma. 

Fundadora do MNU — Movimento 
Negro Unificado, deixando a comissão 
executiva em 1982, Grupo de Trabalho 
Luiza Mahin e idealizadora do Izinga, 
Coletivo de Mulheres Negras do Rio de 
Janeiro. A mais recente atuação é no 
Conselho Nacional do Direito da Mu­
lher. 

JORNAL DO CONSELHO DA CO 
MUNI DA DE NEC RA — Como come­
ça sua lula enquanto mulher negra.' 

LÉLIA GONZALEZ — Olha, eu acho 
que a luta da gente começa desde quan­
do á re^te nasce, porque bastou ser ne­
gra neste pais para sofrer as diferentes 
formas de pressão em função do racis­
mo e dá discriminação. 
JCCN — Existiram muitos problemas 
para você assumir sua negritude? 
1(1 — Sim, como cu consegui ir aclian 
te nos csuiüos, maças ao apoio de 
meus irmãos, sentia que, á medida que 
se da^a o processo educacional, se da­
va também a internalização do em-
brantitiecimento e quando cheguei na 
faculdade era uma branca. E assumi 
minha negritude quando fiz o curso de 
Filosofia, que na ocasião conheci meu 
marido que era branco, o Gonzalez. 
Quando a família dele soube, veio em 
cima de mim, foi o grande choque ra­
cial que levei na cara, mas a partir des­
se momento, meu marido rompeu com 
sua família e começamos um processo 
de conscientização mútua. 
.ICCN — Qual o primeiro passo para a 
mulher negra assumir sua negritude? 
LG — Acreditar nela, sobretudo acre­
ditar na sua força. E, digo mais, a so­
brevivência da comunidade, no país, se 
deve à mulher negra, porque ela segu-

i 
rou tudo e nós todas somos herdeiras 
dessa força, desse espírito de luta. 

Portanto, o que passo para todas as 
irmãs negras, é olhar para dentro de si, 
ver a fortaleza, apesar da humilhação, 
solidão, dor e sofrimento que a gente 
passa, que é muito grande. Olhar tam­
bém para trás, ver a mãe, avó, Izinga, 
Luiza Mahin e milhões de outras mu­
lheres que foram apagadas no decorrer 
da história. Resgatar nossa memória 
também é importante, porque quando 
a gente se debruça sobre a cultura ne­
gra no Brasil, o papel forte da mulher 
sempre esteve presente, fortalecido em 
termos de coragem e de prosseguimen­
to de luta. 

"PRETENDO SER 
CANDIDATA 

A CONSTITUINTE" 
JCCN — Passando do âmbito social e 
cultural, falemos de politica. C orno 
você vê a participação da mulher negra 
na politica? 
LG — Eu vejo da seguinte maneira: li 
um espaço que a gente tem que con-
quistãr, principalmente- nestn décatts 
de HO, que comemoramos os ÍOO anoi 
de abolição, em 88. Em razão disto é ir 
à luta e garantir os nossos espaços que, 
evidentemente , nunca nos foram con­
cedidos. 
JCCN - Você pretende ser candidata 
a Constituinte? 
LG — Pretendo sim, mas tudo HSO de­
pende porque, em termos de Rio de Ja­
neiro, nós vamos fazer um encontro 
com todos os candidatos negros para 
estabelecermos urna estratégia objetiva 
e realista para ver quem tem possibili­
dade ou não de sair um bom candidato 
que atenda os anseios da comunidade 
negra. Eu acredito que temos chances 
de fazer alguns Constituintes no Rio, 
sem deixar de levar em conta as esta­
duais que é da maior importância pla­
nificar um espaço, porque vêm as elei­
ções para vereador e a tendência no 

ROSÂNGELA DE PAULA 

Rio é de crescimento quanto ao nume 
ro de parlamentares negros. 

K '('N Quanto à questão de mobili­
zação, conscientização política dirigida 
ã comunidade negra ja está se fazendo 
algum trabalho.' 

LG - Sim, nào há dúvidas, nós esta­
mos desenvolvendo discussão à nível 
de Negro e Constituinte nos mais dife­
rentes locais. Nós, negros de lá, toma­
mos uma responsabilidade muito gran­
de no sentido dessa conscientização e 
mobilização, por acharmos que este é o 
caminho. 

JCCN — Você sendo uma das inte­
grantes do Conselho Nacional do Di-
rvito da Mulher c fazendo parte da Co­
missão de Violência, como está sendo 
desenvolvido um trabalho concreto? 
LG — Os trabalhos concretos são mui­
tos, mas eu falo da campanha contra a 
violência sobre a mulher que foi desen­
cadeada em novembro do ano passado, 
onde Tereza Santos esteve presente c 
deu uma grande força. Nesta campa­
nha houve uma grande repercussão e, 
em razão disto, o pessoal partiu p?,a 
fazer uma cartilha sobre a mulher ne­
gra. Agora, evidentemente, a responsa­
bilidade é nossa. 

JCCN — E em que passo está a realiza­
ção desse trabalho? 

LG — Sobretudo via São Paulo. Em­
bora as duas negras que integram o 
Conselho são do Rio, como é meu caso 
e da Benedita Silva (Benê). Mas o mu­
lherio negro de São Paulo, no processo 
de conscientização, está bem avança­
do. Isso eu sinto e percebo pelo tipo 
das que; iões e as discussões que são co-
iocadas nos encontros. E, por um ou-
tio lado, as mulheres negras de São 
Paulo já tem uma experiência em ter­
mos de Conselho, como a do Conselho 
da Condição Feminina. Portanto, eu 
adio que as companheiras daqui po­
dem trazer uma grande contribuição e 
na medida em que trabalharmos em 
conjunto sairá um bom trabalho. 

"FALAR DA 
MULHER NEGRAÉ 

FALAR DE UM SER FORTE" 
JCCN — Qual é a perspectiva da mu­
lher negra? 

LG — Falar de mulher negra é falar de 
um ser que ao mesmo tempo é oprimi­
do, discriminado, inferiorizado, mas 
ao mesmo tempo é falar de desenvolver 
estratégia de sobrevivência com uma 
percepção inclusive politica, mesmo 
nào dentro dos quadros estabelecidos. 
E com certeza eu vejo as perspectivas 
da mulher negra de força, expansão e 
de muita luta. 

Membros do Conselho da 
Comunidade Negra e Condição 
Feminina, reuniram-se com o 

Presidente do Tribunal de 
Justiça de são Paulo, 

Desembargador Nelson Pinheiro 
Franco, para discutir a instalação 
de creches no local de trabalho.* 

'•w:' •-.li 

CCrs em 
repartições 

públicas 
O presidente do Tribunal de 

Justiça de São Paulo, Desembar­
gador Nelson Pinheiro Franco, em 
audiência no dia 22 de janeiro dis­
cutiu a Lei n." 31 da Emrmda 
Constitucional de 31 de maio de 
)982, que estabelece o direito de 
instalação de CCI — Centro de 
Convivência Infantil — nas repar­
tições públicas, onde prestam ser­
viço mais de 30 mulheres. 

O Tribunal de Justiça, através 
do Serviço Social, mantém no mo­
mento um progran i de convênio 
creche-escola que "infelizmente 
não atende à demanda, devido o 
grande número de mulheres que 
fazem parte do quadro funcional 
do Fórum", diz Neusa Maria Pe­
reira Lima, funcionária-mãe e 
membro do Conselho da Comuni­
dade Negra. 

G Conselho da Comunidade 
Negra, considerando que o funcio­
nalismo é uma alternativa para a 
mulher negra no mercado de traba­
lho, tendo em vista a grande pre­
sença da mesma nesse quadro, en­
controu total apoio do Conselho 
da Condição Feminina, através da 
Comissão de Creche, que vem tra­
balhando no sentido de irrrJaniar 
creches e orientar a mulher traba­
lhadora sobre seus direitos em to­
dos os setores da sociedade. 

A Dra. Norma Kiriakus, da Se­
cretaria de Descentralização e Par­
ticipação, orientou o grupo em 
suas reivindicações. 

O Desembargador Nelson Pi­
nheiro Franco, dispôs-se a encami­
nhar o pedido, pa^a a avaliação 
administrativa sobre a possibilida­
de de implantar o CCi. 

* Da esquerda para a direita Maiia A. Nasci-
menlu, Vrima Lúcia de Oliveira, Neu/a Maria Pe 
reira 1 i,:'a — iodas do Conselho da Comunidade 
Negra — Desembargador Nelson Pinheiro Fran­
co, Vera Lúcia S. Saraiva e Adriana Maria C, 
Gragnanl, do Conselho da Condição Feminina. 

1 "Eu vici nuiiio 
gratificada por­
que, a gente estan­
do lá no Interior e 
ser escolhida para 
ocupar uni cargo 
aqui e, principal­
mente, poi ser da 
raça negra, eu 
achei que foi ma­
ravilhoso," 

É o que diz a advogada Canneni Lúcia 
dos Santos, ao ser convidada pelo secretá­
rio da Justiça, José Cai los Dias, paru ocu­
par o cargo de Diretora Geral do Presidio 
Feminino d" Estado de Sáo Paulo, 

Está há cinco meses nesta função e afir­
ma que, se 'oi convidada, é porque acha-

LÚCIA MARIA 
ZENA1DF, BERNARDES DOS SANTOS 

iam que ela leni competência para assumir 
alguma coisa de maior relevância. 

Carmem Lúcia é formada em direito 
desde l1)??, mas esiá no sistema peniten­
ciário desde 1973. Começou na Penitenciá­
ria Feminina de Tremembé, cidade localiza­
da a 120 quilômetros de São Paulo. Depois 
tte formada foi ocupando os espaços no seu 
local de trabalho. Assessorou o Procurador 
do Estado, o Gabinete da Diretoria Cerai, 
Substituiu váiias diretorias e representou 
diretores em várias reunides, 

Após o l." Congresso de Administração 
Penitenciária, oue participou em 19X4, ela 
foi convidada para assumir a Diretoria de 
Serviço de Segurança e Disciplina de Tre­
membé, onde ficou 10 meses, colocando a 
casa em dia, "onde não havia mais ordem e 
respeito", conseguindo acenar em tudo. 

Hoje está em São Paulo. Sua carreira 
foi sempre assim. É o que ela conta, desde a 
escola primária, onde já percebia a resistên­
cia por se negra, mas com ajuda de seu pai 
foi enfrentando a situação alé começar a li­
derar os grupos nos iiilcrvalos de aula que 
continuavam alé mais tarde, no ginásio em 
que participava de competições esportivas. 
Dal, conclui Carmem Lúcia, "quando você 
passa a conquistar qualquer espaço vai de­
saparecendo também a figura negativa do 
negro. Isto c, a resistência por ser negra ho­
je c muito pouco percebida," 

Dr.' Mana Cle­
mentina de Sou/a, 
30 anos, é a pri­
meira mulhei ne­
gra, numa carreira 
de delegada, que 
conseguiu ocupai 
uma posição am 

i bicionada por io-
|das as mulheres da 
área. 

Nascida em São Lourenço, Interior de 
Minas (leiais, ela vem de uma família de 12 
irmãos c, como diz 'iodos estudaram ou 

estão estudando para ocupar uma posição 
melhor na vida". 

Atualmente, Dr." Clementina ocupa o 
cargo de Delegada-Ass;siente na primeira1 

delegacia destinada a tratar especificamente 
da defesa das mulheres, indep/ndente da 
sua posição social, cor ou raça. 

Formada em Direito desde 1980, ela 
mostra ser uma pessoa dedicada ao traba­
lhos que justifica a sua posição profissio­
nal, pois sempre lutou com garra e perseve­
rança, lendo que trabalhar muito, mesmo 
para conseguir se formar. 

Entretanto sua luta não parou aí, ( 
início de carreira foi bastante árduo, como 
ela mesma diz. Sua primei a aiuaçào como 
delegada em São Paulo foi na Delegacia da 
Vila Brasllândia, considerada "barra pesa­
da", lambem Freguesia do Ó e Perus. 

Dr,'1 Clementina afirma que jamais so­
freu discriminação por ser negra, mas, de 
forma sutil, fica evidenciado que, para che­
gar onde está, passou po; uma "prova de 
fogo". Porém, acredita que só com a pani-
cípação igualitária, estudando muito e não 
se esquecendo que no mundo sempre há um 
lugar para todos, o negro vai con seguir aca­
bar e apagai qu tiro séculos de escravidão, 
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A retomada econômica 
é um fato. Mas, 
e o povo? 
A indústria paulista, responsável por 

mais de 50% do Produto Indus­
trial Brasileiro, deve ter crescido, em 
termos reais, algo parecido com 12% no 
ano de 1985. As vendas do varejo .nais 
ainda, possivelmente acima de \1%. 
Estas estimativas, divulgadas pelas Fe­
deração das Indústrias de São Paulo, 
espelham a recuperação da economia 
brasileira. 

Como se sabe, os anos iniciais da 
presente década foram dramáticos pa­
ra amplos segmentos da sociedade bra­
sileira que pagou, com desemprego e 
ioda a sorte de privação, os demandos 
do regime autoritário então vigente. 

Assim tendo sido, esta recente rea­
tivação da economia coloca uma ques­
tão crucial: tem ela induzido melho­
rias significativas nas condições de vida 
da população pobre do país? 

Se bem que os salários de base te­
nham crescido em níveis superiores ao 
1NPC, a situação aflitiva da maioria do 
povo pouco foi atenuada. Cinquenta 
por cento da força de trabalho brasilei­
ro aufere rendimentos mensais inferio­
res a dois sa ários mínimos e tem sua si­
tuação diretamente vinculada ao nível 
(que é muitíssimo reduzido) e variações 
deste. Um exercício a partir do lário 
mínimo atual talvez melhor e , .cite a 
questão. Admite-se que c seu próximo 
reajuste incorpore um aumento real de 
lO /̂o, o ganho adicional decorrente, no 
próprio mês de sua ocorrência, sequei 
possibilitará a aquisição de um quilo de 
café c, já no mês subsequente, e-Uará 
anulado em face da inflação em curso. 

Para que a grande massa de traba­
lhadores brasileiros pudesse vir a ter 
suas necessidades básicas atendidas, o 
atual salário mínimo teria que ser mais 
que suplicado em termos reais. Medi­
da que se apresenta não factível a cuiio 
prazo, em função do mesmo, da pre­
sente correlação de forças que dá sus­
tentação às políticas econômicas. 

Este quadro responde inclusive pelo 
sucesso eleitoral, ocorrido em alguns 
estados, do conservadorismo. Tendo 

por 20 anos seus direitos mais elemen 
tares sufocados, tendo nos últimos 
tenpos dado os mais expressivos exein 
r-ios de resistência cívica e de certa for-
..a alterado o regime, este povo tem 

pressa. E como suas condições de vida 
não são melhoradas, na medida e no 
espaço de tempo de suas expectativas, 
fica vulnerável ao aventureirismo, a li­
deranças carismáticas, mesmo que es­
tas, na prática, devotem o maior des­
prezo para com seus justos anseios. 

O regime que vigiu até 1984 ensejou 
que o conjunto das instituições estalais 
fosse corrott pido pelos interesses pri­
vados, que is politicas sociais se su­
bordinassem á lógica do lucro. 
Verificaram-se o avanço do ensino e da 
medicina privados, ambos de péssima 
qualidade. 

A eletricidade residencial tornou-se 
uma das mais caras do mundo. A água 
e o ônibus passaram a ser serviços com 
elevadas taxas de lucratividade. E tudo 
isto, em simultâneo, a um atroz arro­
cho salarial. 

A transformação disso que aí está, 
por conseguinte, não pode ser reduzida 
a um momento; terá que ser efetivada 
através de uma sucessão de rupturas, 
sendo pressuposto deste processo a te­
nacidade e organização do povo em as­
sociações, sindicatos e partidos políti­
cos. 

As lideranças verdadeiramente 
compromissadas com os interesses na­
cionais e populares, que não se devem 
deixar emprl6ar pelo voluntarismo e 
pele imediatismo, está reservado papel 
da maior importância: tecer um con­
junto de alianças que se possa fazer po­
der e, sempre com a participação ativa 
da cidadania, proceder a uma renova­
ção profunda em todas as esferas da vi­
da nacional. Único caminho que se 
apresenta, neste momento, para que >c 
resgate a pesada "dívida social" acu­
mulada. 

CLÁUDIO FRANÇA Membro do Conselho de Panlclpaçíoe 
Desenvolvlmemu d a ' Comunidade N'c!íra do Estado de São Paulo, 
Economista e professor da PUC ("amp! 'as. 

A questão racial na 
distribuição de renda 

GRAU DE INSTRUÇÃO POR ETNIA 
PESSOAS EM IDADE ESCOLAR 

TABELAI 

COR 

BRANCA 

PARDA 

PRETA 

AMAREI A 

TOTAIS 

r o í \ l PESSOAS 

56.J83.47I 

38.693,405 

6.185.385 

698.847 

1(12.421.730 

Dl 
PESSOAS C 

1 ANO IH! IN 

25% 

48'"o 

48% 

15 «'o 

35% 

MENOS 
iTRUÇAO 

'.I PESSOASC 
GRAU SUPERIOR 

4,9% 

0,9% 

0,5% 

12,0% 

3,16% 

A sociedade brasileira não teve ainda 
a preocupação em corrigir as gra­

ves distorções na distribuição de renda 
nacional, no sentido de oferecer a to 
dos os seus cidadãos, independente de 
origem étnica, condições educacionais 
e ambientais mínimas que lhes possibi­
litem viver com dignidade. Esta dramá­
tica realidade pode ser constatada, 
analisando os dados do IBGE — censo 
1980 — referentes ao grau de instrução e 
distribuição de rendimentos segundo a 
cor da população. Muito embora ainda 
sejam gritantes as desigualdades eco­
nômicas e sociais entre todos os brasi­
leiros, o IBGE não deixou dúvidas de 
que a distribuição de renda e o nível 
educacional são bem inferiores, quan­
do compara a população de cor preta e 
parJa com a população branca e ama­

rela. 
GR/^U DE INSTRUÇÃO 

O censo de 1980 revela que entre os 
brasileiros em idade escolar (de 5 anos 
ou mais), há 35% com menos de um 
ano de instrução (tabela 1). Entre as 
pessoas de cor branca essa proporção é 
de 25%; entre as pessoas de cor amare­
la é de 15%, enquanto é de 48% a pro­
porção de pessoas de cor preta e parda, 
portanto muito superior. 

O IBGE revela também que 3,16% 
das pessoas em idade escolar têm grau 
superior ou mais de 12 .^nos de instru­
ção. 

Dentre a população branca, 4,9% 
dentre a população de cor parda é de 
0,5% e dentre a população de cor ama­
rela 12%. Isso é muito fácil de se cons­
tatar, pois sabemos que a proporção de 
jovens negros que ingressam cm uma 
universidade é muito inferior aos jo­
vens brancos e quando isso ocorre, na 
grande maioria das vezes, os negros 
têm que enfrentar urna escola paga. 

DISTRIBUIÇÃO CA RENDA 
O censo de 1980 registrou mais 43 

milhões oe pessoas que fazem parte da 

l i O N t l . IHCiE/SO) 

população economicamente ativa 
(PEA) de 10 anos ou mais (tabela 2). 
Dentre estas 55,9% são de cor branca, 
36,5% de cor parda e 6,5% são de cor 
preta e 0,74% de cor amarela. A pro­
porção de p i soas com rendimento até 
um salário mínimo é de 33% entre toda 
a PEA; 24,1% entre as pessoas de cor 
branca, 44,7% entre pessoas de cor 
parda; 46,9% entre pessoas de cor pre­
ta e de 10% entre pessoas de cor ama­
rela. 

Do outro lado do perfil de rendi­
mentos, a proporção de pessoas com 
renda mensal superior a 10 salários 
mínimos, segundo o censo de .1980, é 
de 3,72% entre toda PEA, 5,7% entre 
os de cor branca, 1,0% entre os de cor 
parda, 0,33% entre os de cor preta e de 
16,7% entre os de cor amarela. 

Mesmo após 98 anos da abo'tçao Jo 
escravatura, permanece a grande des­
vantagem da população negra em rela­
ção á população branca, e como de­
monstra o DIEESE, em estudo realiza­
do em i985, os negros trabalham em 
média duas horas mais que os brancos, 
o que faz cair por terra um dos mais 
persistentes mitos da tese da igualdade 
racial no Brasil — a de que os pretos e 
pardos ganham pouco porque traba­
lham pouco e estudam menos. O estu­
do revela ainda que o desemprego cas­
tiga mais a força de trabalho negra e 
parda e que quanto mais o negro estu­
da mais discriminado ele fica. 

Para nós da CEPLAN — Comissão 
de Economia e Planejamento — fica 
patente que os dados apurados pelo IB­
GE e DIEESE, revelam, acima de tu­
do, a violência da desigualdade de 
oportunidades no Brasil em função da 
raças das pessoas o que é uma forma 
di. racismo que deve ser combatido por 
nós, negros, e por todos aqueles que lu­
tam por '.ma verdadeira democracia 
em nosso país. 

PESSOAS ECONOMICAMENTE ATIVAS POR ETNIA 

TABELA2 

COR 

URANC A 

PARDA 

PRETA 

AMARELA 

TOTAIS 

TOTAL DE 
PESSOAS 

24.507.289 

15,993.177 

2.874.208 

324 280 

43.796.763 

(%) PEA 

55,90 

36,90 

6,50 

0,74 

100.00 

(%)PEAATÉ 
l M S A L , 

MÍMMO 
24,1 

44.7 

46,9 

10,0 

33,0 

(%) PKA ACIMA DK 
10 SAL.MÍNIMOS 

5,70 

1,00 

0,33 

16,70 

3,72 

DIVALD0 ROSA • Coordenador da CEP.I AM. Conlablllsla 
c tconomislr.. fFONTE IBQE/gO) 



15 

O ator Milton Gonçalves fez uma visita ao Conselho da Comunidade Negra em fevereiro. Concedeu 
uma entrevista exclusiva ao JCCN falando sobre novelas, política e organização da comunidade negra. 

MILTON GONÇALVES 

Jornal do Conselho da Comunidade 
Negra — Você é mais conhecido pela sua 
participação em novelas. Agora essa parii-
cipação tt"e um crescimento. Como é que 
isso se deu até você conseguir esse papel em 
Roque Santeiro? 

MILTON — Eu fiz vários personagens 
em novelas. Sempre briguei por fazer per­
sonagens que, se não fossem muito dignos, 
não fossem muito indignos para minha et­
nia, Eu me recuso a fazer coisas que sejam 
feias e que sejam ruins para minha raça. 
Não é por vergonha, não. É porque eu acho 
que,nâo devo contribuir para isso. Não re­
crimino quem o faça porque cada uni sabe 
onde lhe aperta o sapato. Na televisão, ao 
longo do tempo, eu venho dirigindo, traba­
lhando como ator e exigindo papéis, no 
meu conceito, melhores. Eu dizia sempre 
na Globo: "Eu quero fazer personagens 
que usam gravata, pô!" Alguns negros me 
diziam: "você é metido, você é burguês". 
Eu dizia: "eu sou burguês sim, e você é bo­
bo, mas não sou bobo não, eu quero usar 
gravata numa novela da Globo." 

E um dia a Janete Clait escreveu uma 
novela que se chamava Pecado Capital e eu 
fazia o Doutor Percival, que era um psi­
quiatra formado em Harward, em Prince-
ton e o diabo, mas era um excelente perso-
nnii^m fju o a o cara que dava jeito na mo­
cinha. Isso é muito importante, tanto como 
um trabalho artístico como contribuição 
social pia comunidade negra, porque qual­
quer negrinho que estivesse vendo a novela 
Pecado Capital ia olhar e dizer: "puxa, tem 
um doutor negro!" 

JCCN — No diálogo entre o Sinhozi-
nho Malta c o Promotor tem alguma inter­
venção sua no texto? 

MILTON —Não. 
JCCN —- £ naquele diálogo em que Si-

nhozinho Malta o chama de negro de alma 
branca? 

MILTON — O texto é do Dias Gomes, 
mas ele sabia o que eu tinha na cabeça. O 
texto é dele, mas o miolo é meu. É uma coi­
sa que está engasgada na garganta da gente 
há muitos anos. Então quando a oportuni­
dade se apresenta não fui eu quem falou. 
Quem falou foram milhares de negros que 
não agüentam mais serem chamados de ne­
gros de alma branca. 

"AS SANÇÕES PENAIS DEVEM 
SER MUITO MAIS GRAVES E 

MUITO MAIS PROFUNDAS 
PARA QUALQUER ATO DE 

PRECONCEITO" 

JCCN — E como foi mesmo que você 
respondeu ao Sinhozinho? 

MILTON - • Sinhozinho, minha alma 
é tão negra quanto a minl/i pele e eu tenho 
muito orgulho disso. 

JCCN — E sobre •. Constituinte, Mil­
ton? Qual sua importância para todos nós 
brasileiros? 

MILTON — Nós estamoN partindo pa 
ra a oitava Constituinte brasileira. Eu adio 
que na^ outras nós não tivemos participa­
ção nenhuma. A gente deve aproveitar esta 
oportunidade para formar uma bancada, 
um grupo atuante que vá para o ( on-
gresso trabalh n em leis, em pro 
voltado, á comunidade pobre, porque '.iòs 
negros vivemos nas comunidades pobres. 
I nlào, quando favorecemos as comunida­
des nobres, estamos favorecendo a comuni­
dade negra. Apresentai também projetos 
que coloquem na Constituição que 

o povo brasileiro é uma sociedade mul­
tiracial e como tal, as oportunidades de­
vem ser dadas a todos c as sanções pe­
nais devem ser muito mais graves e muito 
mais profundas pra qualquer ato de pre 
conceito, seja ele da maneira que for e con­
tra a etnia que for. Eu acho que uma banca­
da negra vai falar das coisas negras e, con­
seqüentemente, estará falando das coisas 
brasileiras. 

Eu costumo dizer para meus amigos 
brancos qi'e quando eu falo de ideologia 
negra não estou falando só numa coisa de 
pele, porque hoje os interesses político-
econômicos se misturam nas várias etnias 
que compõem a brasilídade. 

"NÓS ESTAMOS EM POSIÇÃO 
DESFAVORÁVEL POR NAO 

PODERMOS OPINAR" 

Só que nós estamos em posição desfavo­
rável por muitas vezes não podermos opi­
nar. E não podendo opinar não podemos 
também colher os frutos. Essa campanha 
pela Constituinte representa uma possibili­
dade de aglutinação da Comunidade Ne­
gra. Mais do que nunca, é chegado o mo­
mento exalo de nos unirmos. Como bem 
disse o companheiro Hélio Santos, "se nós 
fugirmos a essa missão nós seremos cobra­
dos, se não por nossos dependentes, nossos 
descendentes, seremos cobrados pela nossa 
própria consciência". 

Mais do que nunca é elieiiado o momen­
to de nos unirmos, de nos politizarmos e 
procurarmos os partidos. Não importa qual 
seja o partido. Nós negros temos de procu­
rar todos os partidos e atuar e agir t'entro 
de todos eles. 

"OUTROS SEGMENTOS DA 
SOCIEDADE SE DAO AS MÃOS 

E REPARTEM SUAS 
RIQUEZAS E SUAS MISÉRIAS 
E NOS NAO CONSEGUIMOS 

FAZER IS«0" 

JCCN — Você faz parte de algum mo­
vimento negro? 

MILTON — Eu participei da funda­
ção 1PCN no Rio de Janeiro. Participei de 
várias manifestações na minha área de ator, 
de vários grupos de teatro negro, de vários 
espetáculos que ao longo de minha vida 
sempre incentivei. Hoje estou um pouco 
afastado porque estou trabalhando. Eu es­
tou lá trabalhando na medida do possível. 

JCCN — Você como pai, como chefe 
de família, o que acha do índice de analfa­
betismo e desemprego? De que forma a co­
munidade se organizaria para minimizar 
tais prnbl jinas? 

MILTON — Eu sei que é difícil estu­
dar, adquirir conhecimento e se organizar 
um pouco melhor na vida. O ensino no País 
é muito caro. Você formar um filho hoje é 
obra de Hércules, muito difícil. Esse é um 
dos caminhos. O outro é lodos nós nos dar­
mos as mãos de verdade. Outros segmentos 
da sociedade se dão as mãos e repartem as 
suas riquezas e as suas misérias e nós rào 
conseguimos fazer isso. O analfabetismo, a 
doença e a ignorância são coisas que asse-

TEXTO: JOSÉ CAMILO DOS SANTOS 

Iam a nossa comunidade e vai continuar a 
assolar enquanto nós não metermos a mão 
na massa e trabalharmos de verdade. Eu 
acho que se deve acreditar nos filhos. Acre­
ditar que a vida amanhã pode ser melhor. 
Acreditar que a miséria pode ficar longe da 
gente. Acreditar que a gente pode mudar. O 
nosso destino está nas nossas mãos. 

JCCN — Qual a perspectiva que o ci­
dadão Milton Gonçalves vê para que a co­
munidade negra, nesse ano de Constituinte, 
se faça realmente representada? 

MILTON — As possibilidades são 
pessimistas. Acho que não há tempo. O 
processo de mobPização deveria ser incre­
mentado. A comunidade negra tem algu­
mas pessoas que têm poder de aglutinação. 
A gente talvez consiga mobilizar um pou­
quinho. 

JCCN — Você Já pensou em você mes­
mo ser um dos nossos representantes na 
Constituinte? 

MILTON — Já. Por que não? Já fui 
picado pela mosca azul também. Eu acho 
nue se a gente conseguisse colocar no Con-
gre^o nni número de pessoas preocupada^ 
com a real situação do povo brasileiro, ob­
teríamos resultados melhores do que agora. 

JCCN — Como você explica ter tão 
poucos atores negros com uma projeção 
nacional? 

MILTON — /\ atividade de ator é uma 
atividade muito custosa. Você pra ser ator 
vai ter que empregar muito dinheiro. Ser 
ator é uma barra. Ser ator negro é uma bar­
ra maior. Aliado isso ao fato de você não 
ter uma dramaturgia que fale do problema 
do homem brasileiro, de maneira geral, fica 
difícil você ter um número maior de atores 
negros. Acrescente-se a isso o fato de você 
nno ler uma coletividade quo cobre dos 
meios de comunicação, como comunidade 
compradora, como consumidora de bens, 
exigindo uma maior participação. 

"É PRECISO QUE A 
COMUNIDADE, COMO UM 

TODO, REAJA" 

JCCN — Exigindo de que forma? 
MILTON — Exigindo uma maior par­

ticipação da sua cara lá. É preciso oue a co­
munidade, como um todo, reaja. Se ela não 
reagir, nós não leremos força. 

JCCN — Que tipo de mensagem você 
teria para os adolescentes negros? Coiro 
você vê a virada do século, ou seja, daqui a 
15 anos, quando seremos segundo o IBGE, 
maioria? 

MILTON —- Eu sempre digo que o 
reencontro da gente com a geme mesmo é 
muito doloro;, ). É muito doloroso porque a 
formação, a educação que nós tivemos é 
muito hipócrita, muito mentirosa. A men­
sagem prós jovens, é que eles sejam eles 
mesmos, mais libertos dos preconceitos que 
nós Ihvs legamos. É quebrar essas coisas 
ruins, com essas coisas falsas que nós pas­
samos pra eles através dos séculos e quebrar 
essas que machucam a eles. reformar essa 
sociedade de tal maneira, avassaladora, que 
eu não sei o que vai acontecer no 2001. Eu 
quero saber é que ele vai ser diferente. E ele 
estando diferente, já está de bon. tamanho. 

Milton Gonvab 
Governo, I uiz 

Pirituba/Perus 

MILTON SANTOS 
Administrador Regional Jt-

Piriluba Perus 83 85; 
Professor c Advogado. 

A Comunidade Negra de Sâo Paulo, apôs as 
eleições de 15 de novembro de 1982, aguardava 4 
com grande expectativa as mudanças que viriam. 
A vitória do PMDB acenava com novas esperan­
ças, uma vez que o partido que deixava o poder, 
por suas tradicionais posições racistas em ver no 
negro uma mera massa para ser usada quando se 
precisa, sem jamais considerá-lo como partícipe 
possível na direção ou no poder. 

Nossa indicação para exercer o cargo de ad-
ministrador regional de Pirituba-Perus, causou 
certo impacto, pois a sociedade não está acostu­
mada a presenciar a ascensão de negros. 

O QUE E 
PIRITUBA-PERUS 

Piriluba - Perus é a terceira Regional em 
área, entre as 17 existentes. Tem cerca de 126 
quilõmelros quadrados e uma população de mais 
ou menos 450 mil habilanles. Inicia à margem di­
reita do rio Tielê, na Ponte Piqueri, faz divisa 
com Osaseo, Cajamar, Caieiras, municípios da 
grande Sâo Paulo e com as regionais da Lapa e 
freguesia do Ó. É uma região bastante carente, 
uma vez que cerca de 40% de sua área pertence á 
Zona Rural. É uma mescla de vilas com extensas 
áreas verdes, estando nilidamenle distintos os se- • 
guinles blocos: Perus, .laraguá, Jaguara, Parada 
de Taipas, Pereira Barreto, Parque Sâo Domin­
gos, Vila Mangalot, 

Sua característica topográfica acidentada faz 
com que os problemas se acentuem nos dias chu­
vosos. Tem um lolal de 1.750 ruas pavimenta­
das, das quais 400 são fruto desta administração, 
restando cerca de 1.300 ruas de leria. 

Piriluba complelou nesie ano seu I Centená­
rio, nas mesmo assim ò uma região bastante ca­
rente. 

PARTICIPAÇÃO 
COMUNITÁRIA 

Quando se pensa cm administrai uma região 
tão vasta com pequenos recursos, temos que lan­
çar a mâo de certos expedientes pregados pelo 
PMDB, à medida que os problemas se avoluma­
ram e sentimos a predisposição da população pa­
ra participar. 

A comunidade, em sua maioria, aceitou o de- * 
safio. Iniciamos os pequenos mutirões em que a 
popu^çâo trabalhava juntamente com alguns 
funcionários. Lstes trabalhos no inicio se restrin­
giam mais na limpeza de escolas, creches e clubes 
desportivos. 

Importante lamhèni é registiar que os imili-
rões sempre se Iniciaram nos bairros mais caren­
tes- que nos bairros mais abastados dificilmente 
se consegue unir a população para realizar algum 
trabalho, 

Após os mutirões de limpeza, passamos à fa­
se de pequenas obras. Construção de vielas e es­
cadarias. A administração fornecia o material 
necessário e a orientação iccnica. Js moradores 
davam a mão de obra. Nesle Irem podemos di/cr 
que atingimos o objetivo. loram feilas mais de 
70 vielas. Assim, foram resolvidos problemas 
que martirizavam a população há 30 ou 40 anos, 
conforme depoimentos da comunidade 

A outra fase do avanço da participação co 
munitária foi a construção de praças. A comuni­
dade discutia desde o projeto da construção, de- --
finia os equipamentos a serem colocado,,. Na 
execuçfio do projeto seguia-se a mesma orienta­
ção da lase anterior. 

A participação comunitária que levou algu­
mas vezes a população a atropelar o poder públi­
co porque este. cerceado pela burocracia, age 
com lentidão irritante e população motivada não 
há quem segure. Assim, muitas vezes a popula­
ção tinha que aguardi r a compra de material pa 
ra se fazer unia peque ia obra. Em vários casos a 
população so (.ou/ou n.i ompra de ntaleríais e 
equipamento para a construç^ de praças etc, 

Cumpri salientai que algumas entidades mais ^ 
organizadas construíram sua -̂ iic em áreas mu 
nicipais com praticamente ta Icompra-
do pcLi mesma entidade. 

É inicies-..mu observai que a comunidade 
que se une para resolver um de seus mais simples 
problemas, cria desta forma um sentimento de 
solidariedade que .i torna mais lorie e capa/ até 
mesmo paia mudar os caminhos do Pais. 



Um verão no Guarujá 
I mpressionado com o alarde televi­

sivo sobre a "maioria" dos paulis­
tanos abandonando a cidade e despen­
cando sobre o litoral, o jeito foi confe­
rir nesta passagem do ano. A generosa 
cifra talvez não chegue a um terço dos 
munici- ... As cenas são impressionan­
tes. A base de observação é um territó­
rio com ares de paisagem lunar, agora 
com algumas árvores, os quarteirões 
com pequenos edifícios de quatro an­
dares da praia da Enseada, em Guarujá 
(SP). A praia em si, larga, lindíssima, 
de maravilhar cientista político, i orno 
Alfred Stepan, que esteve aqui nu do­
mingo passado. Até alguns anos só 
eram permitidas casas, algum malaba­
rismo !''8Íj!Htivo permitiu o avanço da 
especulação. Há uma decidida prefe­
rência pelos prédios com nome francês, 
ou com sotaque francês ("Cliervont" 
por exemplo). 

A Enseada fica encerrada entre 
Guarujá propriamente dita, centro 
(que escorre pela praia de Pitangueiras, 
barreira de arranha-céus gigantescos 
dos anos 50, com calçadão. É mistura 
de avenida Atlântica e o balneário de 
Sitges, perto de Barcelona, na Espa­
nha, se quiserem uma referência do la­
do da civilização), e a praia de Pernam­
buco, em torno do eixo Prado Hotel 
Jequitimar, grã-finos com maior visibi­
lidade, uo gênero daqueles que ficarão 
mais discretos com o Leão lendo e ta­
bulando em computador a coluna Ta­
vares de Miranda. A Enseada está na 
moriologia da praia como a classe mé­
dia por excelência de Guarujá. U.̂  ma­
ravilhoso microssomp dos mitos e das 
pretensões das basculantes classes que 
deliciaria Roberto da Matta. 

Sorveteria La Basque, muito me­
lhor que a multinacional suíça, que 
transformou todos os seus açucarados 
produtos em sorvetes de duvidosa con­
sistência nas carrocinhas da praia: só 
os picolés de frutas "regionais"' resis­
tem. As crianças brancas tomam sorve­
te e os "moleques" negros e mestiços 
ficam pedindo dinheiro para comprar 
sorvete. Se o antropólogo visitante to­
masse a cor, faria curiosas e cândidas 
c íservações. As faldas (sic) dos morros 
que cercam os quarteirões da Enseada 
estão cobertos de barracos; poderia st 
supor que, como no litoral norte, ven­
deram suas terras e subiram a monta­
nha, ou simplesmente vieram atraídos 

pelo fluxo turístico. São basicamente 
negros e mulatos os habitantes dos bar­
racos que descem, não profusamente, 
para a praia. Não se sabe bem por que 
(talvez estejam trabalhando no horário 
nobre, entre 10 e 14 horas) na Enseada 
a praia é fracamente integrada, bran­
cos locais e pálidos estrangeiros. Já na 
praia de Pitangueiras, me revela histo­
riadora Emília Víotti da Costa, de Yale 
para um apartamento no morro do 
Maluf, entre a Enseada e a dita, a po­
pulação negra finalmente invadiu a 
praia. 

OS TURISTAS DISCRIMINADOS 

Na praia de Pernambuco o estacio­
namento de ônibus, entenda-se ônibus 
de turismo popular, os pejorativos cha­
mados "farofeiros" (porque levam um 
farnel com frango e farofa. Nota para 
os pesquisadores do futuro), é proibi­
do. Na praia do Perequê lindíssima, 
com barcos de pescadores, barracas e 
restaurantes populares, há alguma to­
lerância. Na Enseada não há placas 
mas também não há ônibus. De qual­
quer modo a Prefeitura de Guarujá 
ainda não pôs em prática o método que 
a municipalidade de Santos anunciou 
implementar. Os ônibus são revistados 
pela policia na barreira de entrada da 
cidade e é terminantemente proibido 
que os turistas populares se utilizem do 
interior do ônibus para se trocar, co­
mer, descansar. Sob os ares de operosa 
medida, até na África d.; Sul essa pro­
vidência acabaria em protesto. Por 
gentil coincidência, os "farofeiros" em 
sua maioria são negros e mula.os. í só 
força do destino. 

Em vez dessas soviéticas providên­
cias 0 mais sábio seria criar equipa­
mentos de turismo popular que pudes­
sem acolher esses visitantes populares. 
Por que cidadãos superexplorados de­
veriam estar obrigados a dar lucro para 
pequenos comerciantes? Não compete 
ao Estado amparar essas medidas dis­
criminatórias e vexaminosas. Nada im­
pede que regulamentação severa tam­
bém caia sobre os exploradores desses 
paus-de-arara domingueiros. Num do­
mingo á tarde quase uns cinqüenta des­
ses ônibus, buzinando, ultrapassando e 

buzinando, conseguem transformar os 
dez túneis da Imigrantes em ante-salas 
do inferno. É o eco da gritaria dos pas­
sageiros. A vingança dos farofeiros. 

Os empregados, geralmente zelado­
res que instalam as cadeiras e as barra 
cas dos prédios, são também negros. O 
que é uma tradição no Lido, em Vene­
za, Itália, na praia em frente aos hotéis 
em Cannes e menos em Deauvílle, am­
bas cidades francesas, foi importada 
para a Enseada. Todos os prédios se 
acham no direito de delimitar um espa­
ço público, que é a praia, com barracas 
padrozin idas, na cor de cada prédio, e 
instalá-las em largas faixas da praia. 
Não cercam ainda com cordão de isola­
mento, mas falta pouco. Cada ban jca 
tem ainda o número do apartamento, 
assim como as cadeiras. Na areia se re­
produz a estrutura do prédio - deve ser 
horrível para quem tem um vizinho que 
odeia. 

CALABOUÇO PRAIANO 

Um "must" deste verão são estei­
ras de praia imitando tapete persa. 
Uma linda com um grande veado pin­
tado dentro de uma moldura em palha, 
uma outra de plástico com uma arai a 
vermelha de grande realismo. Estou 
lendo "Desideria" de Alberto Moravia 
(Editora Nova Fronteira). Viola, a mãe 
da própria uma exibicionista, se senti­
ria á vontade no Brasil. Na praia o exi­
bicionismo é de "rigueru". Se no Rio 
aquela parte do corpo pudicamente 
chamada de nádegas ganhou "full ex-
posure". na Enseada, não se sabe por 
que, há mais economia de área. Muito 
em voga o traje de banho era xis, que 
deixa á mostra plena as laterais, com­
plicadíssimo, pois requer um equilíbrio 
de volumes e continentes das partes su­
periores e inferiores, com efeitos desas­
trosos e inferiores, na maioria dos mo­
delos disponíveis. Na avenida, os ho­
mens motoqueiros, para lá e para cá, se 
pavoneando para quem transita na cal­
çada. Pelo menos há mais espectadores 
do que no parque Ibirapuera, que nos­
so Lincoln de plantão quer liberar para 
os guapos. Deve ser delicioso despa­

char com o ronco de motocicletas de­
baixo da janela. 

Em cada esquina do bairro há no 
mínimo cinco garotos, mulatos e ne­
gros, na maioria se degladiando para 
guardar o carro. Pare a quinhentos me­
tros e os petizes "guardarão" seu car­
ro. Ainda não há tabela. Protegendo 
Iodos os brancos na areia estão os ele­
gantes buggies cinzentos da "seguran­
ça" da Sociedade dos Amigos da En­
seada. Há uma similar Sociedade dos 
Amigos da Praia de Pernambuco. Um 
advogado amigo meu foi consultado 
pelos dirigentes dessa entidade pa-a sa­
ber se poderiam instalar argolões de 
metal na parede (como na Bastilha, vi­
de "O Conde de Monte Cristo") para 
amarrar os ladrões capturados na praia 
pela "segurança" até a polícia de direi-' 
to chegar. A custo lhes foi demonstra­
do que era perfeitamente ilegal um ca­
labouço praiano. 

Nem sempre a "segurança" está 
por perto. Um marmanjo leva um ga­
roto pela praia torcendo seu braço nas 
costas. Automaticamente, com a maior 
gentileza, porque no Brasil não adianta 
invocar direitos como em qualquer ou­
tro país democrático, não dá pé, dou 
até tapinhas nas costas do peludo om­
bro do brutamonte, uma temeridade. 
Que aconteceu "amigo"? Robou um 
relógio e vou fazer ele devolver, depois 
entrego ele à polícia. Tudo bem,, se o 
menino vai devolver numa brincadeira, 
para que complicar, o senhor sabe po­
deremos estar salvando um eventual 
ciminoso, eu esticava o papo. O co-
vardão soltou o braço do garoto apa-
voradíssimo. Quinze minutos depois O 
cavalheiro se convenceu a largar o ga 
roto que surniu, devolveraiw o tutUuío-
Aliás uma porcaria, nem Swatch era. 

Passa á minha frente uma equipe de . 
varredores de praia que aqui se vestem 
com macacões vermelho bombeiro. 
Tão discretos como uniformes raiados 
em campo, de concentração. Seis, to­
dos negros. Logo depois três mulheres 
carregando no ombro ancinhos gigan­
tes, para varrer a praia. Mulatas, blusa 
e saia vermelha. Em cima, como se fos­
se outra saia, sacos de lixo preto. Ser 
turista no Brasil requer alma inocente e 
desligamento cromático. Afinal somos 
uma democracia racial. Para os bran­
cos. 


